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C o n l i a r lo s e n t i m i e n t o , no n o s v a á se r 

pos ib l e c i imp l i r p o r c o m p l e t o n u e s t r o de 
seo d e d a r c t i e n t a ilc t o d o s y de cada t ino 
(le l o s r i n c o n e s del p r e s u p u e s t o d e I n s 
t r u c c i ó n p ú b l i c a . 

S o n t a n t a s l a s i n ' eg t i l a r i dadcs q u e en 
el los b a y , y v a s u d i s cus ión t a n d e p n s a , 
q u e p o r m u c h o q u e n o s o t r o s có r r an los , 
s i e m p r e c o r r e r á n m á s los s e ñ o r e s d i p u 
t a d o s . 

N o o b s t a n t e t a n t a p r e c i p i t a c i ó n , i r e m o s 
h a c i e n d o , a u n c u a n d o n o sea m á s q u e u n a 
l ige ra c r í t i ca , d e aque l l o s artículoiS y cap í 
t u l o s en q u e son m á s i m p o r t a n t e s l a s pa r 
t i d a s n u e v a s , y e n t o d o caso d a r e m o s l o s 
i-ur.dros c o m p a r a t i v o s de l au iuc i i to d e gas 
t o s q u e e n c a d a secc ión se l i an iicclio d é s 
ele i8Sc). 

E n el p resupuc ; i to d e 1911 se h i z o j u s 
t i c ia al Proíe^xirado d e U n i v e r s i d a d e s , 
i '.probajido u n a n u e v a esca la de suc ldos , | 
q u e h a c e d o s a ñ o s r i g e . E r a é s t a u n a 
neces idad scn t ida j p u e s esos p ro fesores ve-
nií in c o b r a n d o u n s u e l d o c o m p l e t a m e n t e 
i r r i so r io . >"̂ .e h a b í a a u m e n t a d o el sueWo á. 
t o d a s l a s c lases de l l i s t a d o m e n o s á l o s 
p ro feso res de U n i v e r s i d a d , p a r a los cua-! 
jes n o liaijía su f r ido modi f icac ión e l ar-
. í ículo Z i5 de la l ey d e 9 d e S e p t i e m b r e 
líe 1857, l l a m a d a d e M o y a n o . 

i C i n c u e n t a y c i n c o a ñ o s c o n el m i s m o 
s u e l d o , f . u m c n t a n d o el d e s c u e n t o , y c re 
c iendo s in p a r a r l a s n e c e s i d a d e s d e l a 
v i d a ! 

L o p r o p i o v i e n e s u c e d i e n d o á l o s I n ü -
t i t u t o s y á l a s E s c u e l a s profes iona les 

L a c i t ada l ey d i ce , e n .su a r t . 209: «EL 
sue ldo d e e n t r a d a d e los c a t e d r á t i c o s d e 
i n s t i t u t o .será: e n los d e p r h n e r a c lase 
í M a d r i d ) , 12.000 r e a l e s a iu ia les : e n los 
ülc f .egnúda ( cap i t a l e s de di.strilo u n i v c r -
• j i tar io) , 10.000 rea les , y en los de t e r ce ra , 
!^.ooo r ea l e s . C o n t i n u a r á n a d e m á s d i s í r u -
í a n d o d e l o s d e r e c h o s de e x a m e n . » 

A r t . 210. «Se f o r m a r á u n escalafón 
j reneral d e t o d o s lotí I n s t i t u t o s del R e i n o , 
t n e l q u e se a s c e n d e r á p o r antigüedad y 
í j icr i to. P a r a e l lo , s e d iv id i r án e n c u a t r o 
í e c c ' o n e s , d e l a s c u a l e s , t r e s g o z a r á n u n 
r . umcn to de f i ic ldo e n e s t a fo rma : D e 6.000 
Ycales l a p r i m e r a , d e 4.000 la s e g u n d a y 
d e 2.0CO l a t e r ce r a . » 

<(En ningi'iii caso p o d r á n e x c e d e r d e 30 
t i niin-.ero de los c o m p r e n d i d o s en l a p r i -
nicra secc ión , d e 60 los de l a s e g u n d a y 
de 7 20 ' o s d e l a t e r ce r a . » 

E l a r t . 2 J 6 d e la m i s m a k y , al t r a t a r d e 
fas E s c u e l a s p ro fes iona les ( la l ey e n t i e n -

• de p o r E.'-A-ncla p ro fes iona l aque l l a s q u e s e 
Labi i i ta i i p a r a el e je rc ic io de u n a p ro fe 
s ión , c o m o l a s d e I n g e n i e r o s , d e Indus-i 
t r i a s , e t c . ) , d i ce : 

«El s u e l d o do e n t r a d a de l o s c a t e d r á t i 
cos de e n s e ñ a n z a profes iona l s e r á d e 14 .000 
r ea l e s e n M a d r i d , 12.000 en la.s p r o v i n 
c ias d e p r i m e r a y s e g u n d a clase y 10.000 
c!i l a s r e s t a n t e s . » 

P e r c i b i r á n d e r e c h o s d e e x a m e n . 
E l a r t . 217 o r d e n a q u e p a r a es te P r o -

icsorado se f o r m e t a m b i é n u n escalajón 
i g u a l q u e el d i s p u e s t o e n e l a r t . 210 p a r a 
ics c a t e d r á t i c o s d e I n s t i t u t o s . 

H a y q u i e n c r ee q u e c u a n d o e n 1888 se 
ci c a r ó n los qu in ( | uen io£ , é s to s fue ron u n 
n i u n e n l o d e s u e l d o p a r a l o s c a t e d r á t i c o s , 
y i iada UIÍÜS le jos d e l a v e r d a d . 

A n t e a d e p a s a r e n J u n i o do 1888, los 
I n s t i t u i o s al E s t a d o , el i m p o r t e d e los 
li'.úiKjucnios s e c o b r a b a en m e t á l i c o p o r 
Jes c a t e d r á t i c o s , en la, m i s m a f o r m a q u e 
"iíoy ?c c o b r a n los d e r e c h o s de e x a m e n ; 
los al a ñ i n o s p a g a b a n en aque l l a época p o r 
I res c o n c e p t o s : p r i m e r o , p o r m a t r í c u l a , 
c u y o iíi i j iortc i b a á l a s Diputacionc."-', q u e 

,11 l a s q u e p a p a b a n á los p ro fesores de 

^ SU MARCHA. DATOS BIOGRÁFICOS ^ 
En la estación. 

M e d i a b o t a a n t e s d e la s e ñ a l a d a 
p a r a p a r t i r e l t r e n , h a l l á b a s e la e s t a 
c ión de l N o r t e c o l m a d a d e n u m e r o s o 
y d i s t i g u i d o p ú b l i c o . 

A l a s o c h o m e n o s v e i n t e l l egó st t 
e m i n e n c i a , des í J lando a n t e 61 t o d o s l o s 
cor .cuiTci i tes á r e n d i r l e el t r i b u t o d e 
s u afecto m á s s i n c e r o . 

As i s t i e ron r e p r e s e n t a c i o n e s d e t o 
d a s l a s O r d e n e s r e l ig iosas , C l e r o d io 
cesano y c a s t r e n s e . A s o c i a c i o n e s y p e 
r iód icos ca tó l i cos , r e s u l t a n d o u n a 
g r a n d i o s a m a n i f e s t a c i ó n d e c a r i ñ o y 
s i m p a t í a , c o m o n o p o d í a .ser m e n o s , 
t ra tándo.sc d e qu ie i t , c ó m o s u e m i 
n e n c i a , o s t e n t a b a l a r e p r e s e n t a c i ó n d e 
Niie: í tro S a n t í s h n o P a d r e l ' í o X . 

E n t r e l a s p e r s o n a s q u e al l í v in ios j 
r e c o r d a m o s : 

E l m a r q u é s d e la T o r r e c i l l a , e n r e 
p r e s e n t a c i ó n d e S . Al . ; l o s e x c e l e n 
t í s imos s e ñ o r e s O b i s p o s d e Ma j l r i d -
A l c a l á , S i ó n , L u g o y C i u d a d E e a l . 

M i n i s t r o s d e E s t a d o y d e G r a c i a 
y Ju s t i c i a ; p r e s i d e n t e de l Congre::;o d e 
los d i p u t a d o s , S r . M o r e t ; cmbajadoi" 
r e s de I n g l a t e r r a y d e A l e m a n i a . 

P a d r e P o l a v i e j a , p a d r e U g a r t e , p a 
d r e I . .Ca lvez , p a d r e D í a z , d e l a C o m 
p a ñ í a d e J e s ú s ; p a d r e S e i s d c d o s , r e -
d c n t o r i s l a ; p a d r e C o r r e a s ; p a d r e Za 
c a r í a s M a r t í n e z , a g u s t i n o ; p a d r e I n o 
cencio L ó p e z , i n e r c e d a r i o ; p a d r e C a l -
p e n a ; c a n ó n i g o I cc to ra l , S r . S a n c h o 
P r a d t l l a . 

D u q u e s a d e V i s t a h e r m o s a , m a r 
quesa de G o n z á l e z C a s t e j ó n , m a r q u e 
sa d e A U e n d e s a l a z a r 6 h i j a s , c o n d e 
sa de A g u i a r ; . señori tas d e L o y g o r r i , 
G o n z á l e z P e r e j ó n , Gonzálc"/- I r i b a s y 
G o n z á l e z V i l l a r . 

D u q u e d e V a l e n c i a , m a r q u e s e s d e 
P i d a l , de I b a r r a , del V a d i l l o , d e C o -
mill í ís , d e M o n r o y , d e C u b a s , d e E i -
g u e r o a . , 

C o n d e s d e B e r u a l , d e l a s A]mc)5a&, 
de P a l e n t i n o s . 

S e n a d o r e s : G e n e r a l A z c á n a g a , 
Al lcndcs í i l aza r , S á n c h e z d e 'Poca , K o -
dr íg i iez d e C e p e d a , B u g a l l a l ( D . G a -
b i n o ) , G i l y Becc r r i l , l i a h í a . 

D i p u t a d o s : S r e s . S e ñ a n t e , D í a z - A g u a d o 
y S a l a b c r r y , Cas tc l l , Maza , s ; y s e ñ o r e s 
S á n c h e z M á r q u e z , A l a r c ó i i , N a r v á c z , T o r -
ca l , C a r b o n e i l ( D . A n t o n i o ) , I J a g n n o , 
M c n é n d c z C a r a b i a , ] , ea l , M a r í n L á z a r o , 
Be l l ido , B a u e r , M a l d o n a d o , A z n a r (don 
S e v c r i n o ) , T o r r e s ( D . C a m i l o ) , Síi-nchez 
y S á n c h e z , .Gonzá lez P e r e j ó n , A n t ó n , Co
r a ( D . Je;^ús) , A g u i l e r a y L ó p e z V í v i g o . 

M u c h o s d e l o s s e ñ o r e s c i t a d o s l l evaban 
l a r e p r e s e n t a c i ó n de n u m e r o s a s e n t i d a d e s . 

T a m b i é n a c u d i e r o n á d e s p e d i r á .su emi 
n e n c i a el C a r d e n a l V i c o n u t r i d a s r e p r e 
s e n t a c i o n e s d e la J u n t a C e n t r a l d e A c c i ó n 
Ca tó l i ca , d e l o s l u i s c s , d e l o s i n t e g r i s t a s , 
del Cer i t ro d e D e f e n s a Soc ia l , d e los ja i -
m i s t a s y ca.íi t o d o s l o s J ó v e n e s P r o p a g a n 
d i s t a s de l C e n t r o d e M a d r i i l . 

A l ]>artir el t r e n s o n ó u n a c l amorosa 
sa lva d e a p l a u s o s , d á n d o s e e r - lu s i a i s t a sv i -
v a s al P a p a R e y . 

Dafos bsográficoi. 
S u e m i n e n c i a el C a r d e n a l V i c o niició 

e n A g u g l i a n o ( A n c o n a ) e l 3 d e E n e r o 
d e 1847. 

H i z o s u s p r i m e r o s e s t u d i o s ecksiá'-tico'-, 
en el vSeminario de A n c o n a , pa^-ardo m á s 
t a r d e á e s t u d i a r a l Colcgk) C a p r á n i c a , de 
R o t n a . 

E s d o c t o r e n I ' i losof ía y L e t r a s , T e o l o 
g ía y D e r e c h o Civi l y C a n ó n i c o . 

E n 1 8 7 8 . — V i n o p o r vez p i i m c r a á líh-
p a ñ a con el e n t o n c e s N u n c i o , mo n s eñ o r 
Ca t t a i i i , .siendo d e s p u é s d e a l g u n o s año ; 
trasl;ic[ado á C o n s t a n t i n o p l a con ei Dele
g a d o A p o s t ó l i c o , m o n s e ñ o r V a n n u t c l l i . 

m LOS BALHAHES 

LA LEY 
Y 

LA TRAMPA 
Partidas no |ustificadas« 

Un amigo mío, misy serio él, y nany respetable, 
EII«1G líceiHiie eoK íreencDcia: 

—¡Qué lástima tfc mnchaciio! .. tojo lo lia á« ío-
itiav en bíoma, y otiaado má», ctEando más, €U... me-
tiio broma. \ tlm. usted, qxierulo *Csiro», <iub m pi'e-
íciiblo paieoei'!» á CioejaSn y no á Juvenal!... En la 

viaa, liay muehisimas cosas aiie no es pooblo «char-, g^^^^g proposi tas de en t ra r en CoirstauÜno-
las á bai'afo, bino que moi'eecn.honaas medilaoioncF, pig^ y y„jj ^^^ ^^ gUj¡^ imponer , de actierdo 
y may madanados íuicioe .. ^ | con los aliadas', la paz , al precio que quíc-

Ciiacdo este dómine venevablc', aéí rüe aconseja, r a n . 
con la ínioridad do sus eanas, >o oculto una sonii-| E l mi smo periódico dice que e.̂  m u y pra% 
pa y aparento e6euflir,i-¡e atentamente... POJO sigo hable que el conflictQ austio-.ser^no se cpm-
haciéndome un* pregunta, tya^ de hacer desfilai en phqwe^y degenere eti. conflicto at ístro-ruso. 

• , 1, „ ^„;i„„. Créese que este coníiict& puede provocar 
mi pensamiento una oara%ana uo ixícuerdoe. ^^^^^^ ceníeciiciioias. 

C t e c e l o n e s # n ^ s i m a n f a . 
BUCAREST 22. 

Después de las elecciones recienteiueti^e ce-

TURQUÍA 
y 

LOS ALIADOS 
n i I m I •—II 

Discutiendo condíGÍones. 
POR TEIvÉGEAFO 

L O N D R E S 22. 10,15., 
El Correfponsal del Times en el cuar te l ge 

ne ra l bú lga ro , diee ejiíe en el mismo lia 
a m m c i a d o el Zar F e m a n d o de Bulgar ia sus 

¿Qifó hay en la vilia, cii cíAa -vida do aquí abajo, 
que en realidad pueda tomaina en «eii»)? . 

Vivimos en pleno oportunismo, y ctito oportunis
mo (J-JC seca k s almas, nr« Beva 4 una yida <(«o es 
P'¡ra comedia, donde las gentes hacen su pal»], que'lebradfuS, el Ccngreso r u m a n o ha quedado 
cen^isio en engañarlo unas á otras, engañándose ü sí ceastotuído en l a foniia s igu ien te : 33 d iputa -
mihmaB. , ccnservadoics , 25 demócra tas , 19 libera-

¡ La ley! ¡ Q\ié co^a más" seria, ^ué coea mái 
graníc, gruí augusto cy;igcn el suj», y qué hermosa. 
en euiltíuiera ¿!e sus dejinicionoi!... Y, sin embargo, 
Lis leyes fse eneaigau do carieaturizarlas los mismos 

doB' ccnservadoics , 25 demócratas 
les y, I independien te . 

L a b a t a H a p e a n u d a d a em T e h a t a ! d | a 
B E R L Í X 23- 13,20.' 

Ccin^iiican de H a t e m Aperc}-, centro de 
ciufi las baccn. Las loyce no logran sustiacrpo á la ' cperacioiies de la l ínea de Tcliataldja, que 

' sé oye vivo cañoneo en dirección al Sur , pe je 
que 110 se observa inovimiento a lguuc á e 
t ropas . H B este p u n t o es donde los esfuerzos 
búlgaros h a n de dar el resulLadc apetecido. 

El" Lokal Anteigcr, publ ica u u despaelio 
de Constant inopla , según el cual , h a y la 
Ci-eencia de que la batal la de Tchataldja vol
vió á reanudarse en toda la l ínea. 

Según referencias, los bú lga ios in t en ta ron 
de mievo romper las l íneas tu rcas , iiiipidién-
doselo la flota turca . 

L o s gg<ie@®s. 
A T E N A S 32. 

despuéá de lesis t l f Una división g i iega 

I B»Ka 

POR TKT.ÉGRAEO 

I n s t i t i U o ; s e g u n d o , p o r derecho.'* acadómi -
cos , q u e se r c p a i t í a e n N a v i d a d p o r p a r 
les i g u a l e s e n t r e t o d o s los p i 'o íesores , y 
í c i c e r o , p o r d e r e c h o s de o x a n i e n . 

Guar ido en 1888, p o r la l ey d e Pres i t -
ruc t í los , los I n s t i t u t o s p a s a r o n al EfAado, 
de l i m p o i t c d e lo q u e p e r m a t r í c u l a y de -
i c c h o s a c a d é m i c o s p a g a b a n l o s a l u m n o s , 
,--; lii '.o u n c u e r p o , se ca l cu ló e l p romed io , 
de ciricü a ñ o s , y de es te i m p o r t e sa l i e ron 
](~.s q u i n q u e n i o s q u e Jioy d i s f r u t a n los p r o -
icxores , í i n cine el E s t a d o d i e r a u n a pc -
se ía . P o r aque l l a m i s m a l ey d e P r e s u p u e s 
to'-, qii 'j conced ió los q u i n q u e n i o s , el E s 
t a d o se i n c a u t ó d e t o d o s los l/iciies y r e n 
t a s d e ios Iiíí-titutoSj q u e en algLinos, co
m o i í á l a g a , M u r c i a , Sev i l l a , J e r e z , e t cé 
t e r a , e t c . , e r a n cuars t iosos; á e s tas i n c a u -
t a c i c n e s h a y q u e a ñ a d i r q u e la,'j D i p u t a -
cicr .cs p r o v i n c i a l e s s e obiiga.ron p e r ia ci
t a d a l ey á p a g a r a l E s t a d o a u u a l n i o n t c cipal ;iecicn)isía. 
u n c:ir.on íijo i g u a l al p r c i n e d i o <ie lo q u e j "̂̂ 'e ha dcscubii-ito (¡ue es 

El i 1SS5 .—Pasó á T.Vii'^, c o m o sec re t a r io 
del N u n c i o , n ío i i señor C i - E c u d e . 

T'A\ i 8 S 8 . - - \ " - r o á H^piíña i i u e v a m e n t e 
y de-K-mp-ciió en >,!.-\(h'id el c - u g o de a u d i 
t o r del JS'u'icio r.3(;ri'--cñ(,.i- D i P i e t i o . 

l í i ! 1 8 9 3 . — I V T\h,(h"!d p a s ó á Li&i>oa á 
e n c a r g a r s e de la A i u h i o r í a de aquel lo N u i í -
c i a t v r a , p icudo N u n c i o m o n s e ñ o r J a c o b i n i . 

El ! ]¿y7.—>-oi!)br; .d( í D e l e g a d o A p o s t ó 
l i co d e C o l o m b i a , í a é e l e v a d o á -la d i g n i 
d a d d e Arz-obi-ipo d e I ' iHpos. 

l í n 1 9 0 4 . — F u é proMíovido al c a r g o d e 
ís 'uiicio e n Brusela--. 

E n 1 9 0 7 . — E u é dc j i g í i ado N u n c i o e n 
M a d r i d . 

E n i g i i . ' — E n el Cons i s to r io de 27 d e 
N o v i e m b r e fué e l evado á la d i g n i d a d ca r 
dena l i c i a . 

L a o b r a d i p l o m á t i c a d e su e m i n e n c i a 
lia s ido e n t o d a s partes- p r o v e c h o s í s i m a 
p a r a la i g l e s i a . 

De Jo q u e s u e m i n e n c i a lia l iecl io en 
la N u n c i a t u r a d e E s p a ñ a , n o h a y p a r a 
<n!é h a b l a r . A l a v i s t a d e t odos , p o r lo 
m e n o s e n g r a n p a r t e , s e h a d c s e n v u e l l o 
su l a b o r m e r i t í s i m a , q u e la S a n t a S e d e 
p r e m i ó c o n el c a p e l o , c o n c e d i d o , lo q u e 
no es f r e c u e n t e , a n t e s d e q u e a b a n d o n a r a 
su c a r á c t e r d e r e p r e s e n t a n t e de l P a p a . 

_ E l Ca.rdenal V i c o h a suf r ido n o p o c o s 
s i n sabo re s d u r a n t e s u N u n c i a t u r a en E s 
p a ñ a , o c a s i o n a d o s p o r l a p e r s e c u c i ó n , á 
veces m d a y d e s c a r a d a , d e o r d i n a r i o sola-
padít y o c u l t a , p e r o s i e m p r e t e n a z y c o n s 
t a n t e , d e q u e h a s i d o o b j e t o la Ig l e s i a 
d u i a n t c es tos ú l t i m o s a ñ o s . 

L a po l í t i ca e n é r g i c a d e la S a n t a S e d e , 

2^ 

18. 

v;'-

Bil.liAO 22. 23,1 
Jüi v i i tu i i de u n a deviiivicia hecha ño r 

r i c s fondistas, ia r d i e í a ha detenido á Aiaüa 
Águi las, i i.-íutal de Chivicai (^klontcviJco), 
que aeuinpañacia de s u hi jo, Eianci.'^co vSau 
X'íirlíii, se hacia pasar por iinllon.,iriaj alo-
jAtidose en ló>i mcjoresi hoteles , donde, para 

, evi tar (¡lie la ex ig ie ran el pago del pupi la je , 
¡decía q u e es! aba "esperando la l legada de su 
I espü'^c, que vs.i'ía á vfuder aer iones del ferrc-
ca i i l l del vSjir, de cuya Compañía cía el pr in-

.iblif 
p i ígaba c u a n d o d e aque l la C o r p o r a c i ó n de-
pciKlía el p a g o de l pcrsor ia l d e In.-^titutos, 
q,ue p o r ello se l l a m a b a n p r o v i n c i a l e s . 

Si ei t i e u ' p o y el espac io n o n o s í a l t a -
r;-,n pu-obaiíamos c u a n e q u i v o c a d o a n d a el 
Señor jui í i js t ro de H a c i e n d a A dec i r f |ue 
no puccic a u m e i i t a i s o el s i . e ldo al J- ioío-
.sorado p o r fal ta d e ir igre, os p o r el con
cepto de I n s t r u c c i ó n . S i e n la.^ C o i í c " 1 u -
l ' iera t r e s d i p u t a d o s , t r e s ' o l o , q u e se t c -
i i . a rau la l uc l c s t i a de Coludi^i e^la cues 
t i ón u n p o c o á fondo , v e i í a el p a í s c o n 
toda c l a r i d a d las f abu losa s l e n t a s d e q u e 
el p u e b l o e s p a ñ o l h a b í a d o t a d o á la ense 
ñ a n z a . I ' u e r a n a d a m á s q u e m e d i a n a s u 
a d m i n i s t r a c i ó n y h a b r í a p a r a r e m u n e r a r 
d e c o r o s a m e n t e á l o s c a t e d i á t i cos , p a r a ed i 
ficios a c o m o d a d o s , p a r a n i a t e i i a l científ i
co , e t c . , y a ú n s o b r a r í a . 

C o m o n o c r e e m o s q u e e l m e j o r a m i e n t o 
y la e x t i n c i ó n d e l o s m u c h o s m a l e s d e q u e 

a y una 
tai'adcra,, qne se valía de este engaño, ' pa -a 

alojai'-c en las fondas y h o t e l e s dándose 
una vida pr incipesca, ;;iu paga r u n céritin;o. 

i la iiigH-Südo en, la cárcel, y el liiio h a liiií-
d c , «iriHlo pcn-Tguido por la Polielá. 

— S?ointiiiáa el temporal de l luvias . 
i.-.» ve' iiio de <lo-, ca a^ de la calle de C.11 -

t i f ai •,, han sola Urdo do l,i Alca ld 'a , el 
.* di ^, pULS •-

agua, la'* U' 

le-

nr'-

ieeouo< Ji ircnto de r , v- \ i -
1 if 11 qiit se elciUiinNu. 

I P/ tan aiKgcida- poi el 
, 'Um Villa. 

TdmJ)ién en I09 balirios de Zaii .aiola y de 
la Peña , se h a n i n u n d a d o v a n a t ca'-as, ha
biendo pel igro de que se de i iumbci i . 

S P h a n vuel to á ob'-ei^ai giande-j c e e i d a s 
en IT, l ía y en v a n e s i ío3. 

vSe han l eanudado los í iaba jos en la zona 
minora , que habían sido suspendidos poi la 
pel'•l'^telllela de las l luvias . 

Ot i l as Bsat is las. 
B I L B A O 22. 

Se ha coii t i tuído el Sinidicato de costure ' 
-1-^ „ „„„^ , . , , . , -,. l a s cdtoLcas fae l ian inscr ip to n^ás d e 110-
la g j j senanza e s p a ñ o l a acioiece se r e m e d i e , ven ía t iendas . 
con el a u m e n t o iftC l o s . s t i c l d o s sólo^ o t r o St; í«pe ia que lo h a g a n t o d ^ , l as del gse-
clla, m a s despac io , seflátarCiUOS lo s l e - mío, y se tioaib^c la d ' i iectHa. 
m e d i o s q u e , á n u e s t r o j u i c io , d e b e r í a n ! E l iundadoi de esta bon-fica in-ítitucióii h a 
ven i r j u n t a m e n t e c o n el . a u m e n t o d e los i« ' " 'o^e l padre Jesuíta F ianc i sco Goñi . 
s u e l d o s n u p s si nW« Hni i tmnnq á ipo-nH 1 - - L o s di icctores de los cinco Bancoá loca-
s u e i ü o s p u e s s i n o s l i m i t a m o s a l e g u i a - j ^^^^ ^ is j tado al pie-, idente d e la Dipu te 
Tizar e l s u e l d o d e l , p r o f e s o r , i r e m o s cada ,p iA« î m-;, I^P.I,H n n í ...^ t,i-nri,r,,n, d i,í, ,i„ 
d ía p e o r . 

n o d i s p u e s t a á de j a r s e a t r o p c l í a r p o r e l 
•poder Civi% c n c o n t i ó u n p i u d e n t e y h á b i h 
auxi l i i i r 011 e l C a r d e n a l V i c o . 

L o ¿ n i o m e i i i o s l i . 'n s ido ve ; d o d c r a m e i i -
í c d e p r a c b a . 

A ss.a i i i d i ^ u t j i j l e t r - lcnto , á s u pé r f ida 
a s t u c i a , á la fa l ta a b s o l u t a ó^ e s c r u p u i o -
siíkíd eii los p i o c e d i m i c n t o s , u n í a el s e ñ o r 
C a n a l e j a s la i i .mcpsa v e n t a j a q u e le d í |ba 
u n f a l ' o i . m b i c n t c po l í t i co (h i jo de l pes i -
uiisii io l e l n a n t e ) , l l e g á n d o l e á p r o e l a r n a r 
c o m o ei l i on ib i c i n s u s t i t u i b l e e n la P r e s i 
d e n c i a tlel C o n s e j o . ^ . 

H u b i e r a p o d i d o CTcorse t e m e r a r i o , o r i 
g e n acaso d e m a y o r e s m a l e s , u n a opos i 
c i ó n d e c i d i d a á l o s p r o y e c t o s de l S r . Ca 
na l e j a s . 

E l C a r d e n a l n o l o e n t e n d i ó as í , a n t e s 
t o d o lo c o n t r a r i o , m a n t u v o con firmeza 
los d e r e c h o s ele la S a n t a S e d e , al m i s m o 
t i e m p o q u e d e s b a r a t a b a c o n h a b i l i d a d los 
pcrver .sos p l a n e s de l jefe d e m o c r á t i c o . 

A g r a d e c i d o s p o d e m o s q u e d a r l e l o s ca
tó l icos e s p a ñ o l e s p o r l a b r i o s a d e f e n s a q u e 
h a sab ido h a c e r cíe l o s i n t e r e s e s r e l ig iosos 
en n u e s t r a P a t r i a . . 

M u c h a s ,«on las d m p a t í a s q u e deja e n 
E s p a ñ a el i l u s t r e p u r p u r a d o . 

C u a n t a s per ,sonas h a n t e n i d o l a d i c h a 
d e conoce r l e y t r a t a r l e h a b r á n q u e d a d o 
p r e n d a d a s d e s u , e x t r a o r d i u a r i a am.abili-
d a d y d e s u p r o f u n d a h u m i l d a d y m o 
des t i a . 

Claraniei iLe fe d e s c u b r i ó c í t e s i n c e r o 
afecto a n o c h e e n loa a n d e n e s de la c s l a -
c ión de l N o r t e , d o n d e le a p l a u d i e r o n y 
v i t o r e a r o n p e r s o n a s d e t odas 1as c lases so
c ia les de M a d r i d . 

inftuencia de un medio soeiaJ, mal avenido oon la 
disciplina y con la r«ct]t-,Sil. 

líaeo unas horas, hute de reaüzai «a atta he
roico . 

Cclooué sobro wi mesa de trabajo un \ol'i.'ninoso 
hbioto {•.(El piesupucsto d» Jnstniíeión públicas), y 
t-ive el valor do adentrarme con bizaji'ía por aquel 
laberinto do prosa ofu.inesca, y de númeroe en co-
luiouíis .. 

Me llamó la atención, enti* otras eo«ias, ctte tí
tulo muy repct'do: «Otros seivicios», y á renglón se
guido, «80.000 iiofctaa». «Otres scrvisios», «.612.000 pe
setas». «Oíros servicies», «MO.OOO pesetas»... 

¡Y echen ustedes cientos do miles do jiesctas, en Jos a taques de 15.000^ turcos "en Sc t i i sowi tza , 
unos «sei-vicios» Quo aadio cspceilka, Que nadio sabe dnrTiite v a n o s d ías , vióse obl igada, a n t e Ja 

" " ' superioridad numér ica del eneuiigo, á conceii-
t r a r se y bat i rse en re t i rada . 

Ayer á med io día , los gr iegos ocuparen 
l a i s la Mytilcí ia, en la T u r q u í a Asiát ica. ' 

S s b r a l a s o e n d i c i o n e s d e l a p a s . 
P A R Í S 22 13.30.' 

E l corresponsal de París Midi, telegrafía 
desde Sofía d ic iendo: 

«Aunque T u r q u í a no lia aceptado las í o i i ' 
dícíones de paz de los a l iados , 110 se ha per
dido por completo la esperanza de u n arre
glo . Continúan^ las conversaciones en t re aító-
bas par tes beligerantes, y la diplomacia no 

en lo quo tousiston, ni muchísimo menoe, ei e^táii 
justificados en la realidad! 

¿Y la ley?. . i Ah, sí! la ley, una ley que «> a.pe-
llida de «ContabihdaJ del Estado», y que datd de} 
mcfí ño Julio'del año anterior, oitiena quo «en los 
prcptip-dcstoa u> expíese taxativameuto y detalladisi-
mamente, Im oonoeptoe é invergioncs do la.« cantida-
iks presupuestadas». 

Sin .embargo, quedamos en qiie por... «Óticos ser
vicio'-̂ », «612.000 pesetas»... 

Decididamento ¡ ni la ley es pe.«Ho tomaila esi 
ferio, puctto quo junto á ella, y poniéndola en ñ- _ _ ^ 
dí<;ulo<!fttákti-ampa,t; osa tiaaipa, es© portillo siem-'áescíflisa. Se ínSí nombrado*cua t ro plenipcT-
pie abierto, quo pei-mite crear una Escuela Centi'al ie i ie iar ios j lu io por par te de Grecia, c l i c pof 
do idioma.', cuyo eeée para, ol contribuyente ee do ' la Servia y dos representando á Bulgar ia , 
83.7,50 poetas anuales, hatoeiide «seis» profcsorcfS de que £« ocuparán de l a s condiciones de paz.» 
idiomas en los Institutos y Escuelas do Comercio...! Según te legrama de Sofía las ccndicioiies 
¥ aquí, ya sm-«e, como do c^stumbí*, la iota cómi-;1'^^í«^.'í«* ,P?^. Bulgaria a T u r q u í a paui la 

„ ^ , ' , ... 3 • í, 1 1 . eoneesion del amus t i c io uo t ienen cauíc íe i 
ca. Hay proiesores de iiimceg, do mgJe», do alemán, ' j„ ttHimáium 
quizá do... chino, pero no hay ninguno de ca-steHa-1 po r t a n t o , subs is te la posibi l idad de sV 
no. ;-Pa4<a qué, sic-ndoeíito útil?... ¡gtiiias contraproposiciones tu rcas , y de esta 

Romanonea tieno Un píogrania. Nadio lo ha, vi* modo, la cont inuación de las negaciacioneSí 
to, pero él a.'̂ gin-a quo 3o tiene. ¿A que no ccmien-1 Otro despacho de Sofía á la Agencia l i a 
za el gian desmolió do «momios» y de «icntitas '^'as di»:'e que el Ccn^ejo de min i s t ros ha 
vitalicias» quo conetituycn un^pc^ abi-umador para examinado la comuiiJcación de T u r q u í a . Ma 

el infeliz ciudadano, víctima de tanto «prosupue4i-
voro» con buenas aldabas*'... Esperemos por ri aciaso, 
jiero tomando asiento.. Es una piocaucióu inoccnto. 
Sabemos muy bien del pie que cojea. . 

CUBRO VSTVSAS 

Notas de sociedad 

POR TULÉGRAFO 

Eis tas ú@i W a t í e a n s . 

R O M A 22. 20. 

Til -S.ir.to P a d r e ha recibido en audiencia 
al f eúe r Obispo de Cuenca, D . Wences lao 

.ijizüc-n,. 

Afírhiae q u e el Cardenal F e í r a t a ^será 
lajuibrado Legado de tíu San t idad cu el Con
grego Eucar í s t i co de Mal ta , cpie se celebrará 
el p róx imo año de 1913. 

" "••• " '" [!i;"--*-flP-*~ffvw^'WiTf7f™'^— 

¿Grjr j ís i í 

POR TELÉGRAFO 

¡ •spnssta ús 

I Clon, para pedir que -se s u p r i m a el t n n b i e a e i raisiiio. 
j q u e es tán obli'gados a. l levar todos los d o c u - | E l tclefeis 

Oí 1̂  <--i: .,2 19 40. 
I t { ' i ' t 'd ja Civil de \ a l l L u i r a s , pa i t i c ipa 

qi^e (.11 el r io HA íii a p a l e a d o el oadaveí de 
iiT )'( i".'i(> que , ideaitiíicado, r e su l tó sel el 
ca.i ] . ,iiiO Trai cisco ü g e a , veciuc de Gástelo 

Ig i o ^le SI se t i a t a de u n a desgiacid ó 
de u n criüíen 

E l Juzgado h a e r i p c z r d o las d i l igencias 
pa ra d i l u d d a í el asmico 

E l pKsideuco de l i Aur! e^xtia ha len i i t ido 
al inmibt io de Giccia 3̂  Jus t ic ia l a p iopues ta 
de penados pa i a el indu l to coi cedido en vir
t u d de la di-ipcjiCioii de 17 de Oc tub ie pa
sado ' ' 

Dicha p iopues ta coüipieude diez 
piesO'-, todos poi d e h t e , g i a v e s . 

ORL^,SE; 22. .20,10. 
_E1 piesidei i íe de e«ta Audiencia ha reci

bido u n t e l eg ra i r a del ]uez de Caiball i i io, 
anunciándole su «'alida p-^ia el pueblo de 
Sonteio, d s l Municipio ele Cea, cc>n objeto 
de in s t ru i r suma i io po i u n cnyeiiei íamieii to 
que st a t n b u j e á los hijo-, de las víctini£(s 
de l inx&iiio. 

ama a j a d c q u e los Iiito5.io?.clps 

y seis 

POR TEI.ÉGRAFO 

L o s t ns t r - í i oSa res ®MnÍ3saíiíS3a 
P A R Í S 22. 18,10. 

Tin la Cámara h a t en ido l u g a r la iu te ipe-
lacióu re la t iva á los in.structores s indicados. 

El socialista Raffeii-Kouger, rccono.MÓ que 
les ins t ruc tores son an t imi l i t a r i s t a s revolu
cionarios. 

Hizo n o t r r que l iay muchos i i iñcs aban
donados y v a g a b u n d o s por las calles. 

E l d ipu tado católico Br ia r t le contes ta : 
«Había mujeres que les lecogían y voeotros 
las habé i s ar rojado de Franc ia . 

El social ista se vio obl igado á dar li" razón 
á Eria l t, y te imii ió diciendo, que los in-i-
t iuc tores deben inculcar á 1O,Í n iños que es 
necesario hacer Uia nueva revolución. 

"9-C a-.¿Si^^ü,i^,,,jM^w.,f,w 

De la Casa Real 
S "I el Rey iccihió a y 1 en a i iucenaa á 

les g iic a les ccnde de Ac.ni'' -• d'p IneGtii-
Ua-, ( rarr ido, \ i l ¡ a J [ a , A] , i . ,a , Aznar , vi-
eeahiii iance (ióiiic„, y á v a n o , COICUPICS 

—El ht Vij i iegra, c a p ' t á n geiie^al de la 
A u n a d a , c - tuvo en Palac io pa i a d<u el pá
same á S M. poi el astfcmrto de l señor 
Canalejas 

—La R e m a D o ñ a ^ i c t o i í a , acompañada de 
la s e r t i i t a de L o y g o i i y , oyó nii^a aye r en 
la iglpj ia de los pad i e s Jesu í tas , de la cal 'e 
de la Floi 

Después de 1? iiii«;a se impuso á S M la 
uiedalln, de la Cougrega i jon de Medres C n s -
t i auas . 

—vS M e Rey , acompañado del coude de 
Mactxla, pa-eó ayei t a ide por la c a i i e t e í a de 
El Pa l do. 

E l d ía 26 t e n d í a lugar eu la iglesia del 
Asilo de Huérfaiioip del Sagrado Corazón el 
enlace, que ya anuiicianios, de la señori ta 
Mar ía RoUand con el vizconde de Crac ia 
Real . 

Apad r ina r án á los cont rayentes la señera 
v i a d a de Rol land, abuela de la novia, y el 
h e r m a n o del novio, D. José Blartiiiez de 
Galisouela y de la vSeriia. 

Ac tua rán de tes t igos : por l a novia , su her
m a n o D. Gui l lenno , s u heii t iano jDolííico 
D . Tomás Povens y s u t ío el vSr. Miota , y 
por el novio, s u he rmano D. Giiiés, su t ío 
el barón de Sacro Li r io y el subsecretar io 
de Ebtado, D . Manue l González Hontor ia . 

— E n la pa r roqu ia de San l í a r c o s se h a 
verificado el enlace de l a señorita, Dolores 
Cas te lKí y Hor t ega , £011 el d i s t ingu ido iii-' 
geniero D . E i n i q u e His tosi l la . 

Bendijo la un ión el cura párroco, Sr. Ba
l lesteros, que pronunció una elocuente y sen
t i d a plá t ica . 

Fue ron padr inos la condesa v iuda de Vi-
i iamicva, y ei h e r m a n e de . la jiovia. i 

Se encucii tra desde hace var ios d ías gra
vemen te e a í e n n o el Sr. D . Antonio Gonzá
lez Garb ín , catedrát ico de la Universidad; 
Centra l . 

fiílliclas varias. 
Maíiaiía, día 24, celebiaráii s u s bodas de 

010 los m c i q u e s e s de Canales de Chozas. -
Son hijos do este ma t r imon io el m a r q u é s 

de P ied ras Al tas y de Beiiavides, el senador 
conde de ViUaiiiaiite, el marqué'^ de la Re
gal ía y D . Manue l , D . José, doña Carmen 
y doña M a n í 

— L o s coiíJes dr Va lde lagrana l ian invi ta 
do a p a ' a r u^ios días c i a n d o en s u 1J ÍC3 
df Múdela á v a n o s de sus amigos , cu t re 
ello 3 a l genera l m-iqu '^s de Es te l la , al du
que de T a i i í i , al coi de del Pue r to , á don 
Gorza lo R i ' eia, á D Federico L u q u e y á 
D I- idoro y 1) Ángel ITi/aiz. 

—Le ha sido COI c di Tí la ci L ?: del ItTerito 
3I i^j t i i , con d i - - t ' t . i . ' - Dl-'iicn, a l doctci en 
ílediCiHa D V u g . l i o l o ' a d a , poi los t i c -
bajos ptofeo^oiiale«- p rc^ í rdcs á la gi i i m -
cíoii de Granada 

— P a i t c e apMzada la I oda coix<"vrtada pa i a 
u n o de estob días ci i t ie u n cficial de la At
inada y u n a hi ja de u n t í t u lo d e Ca'-tilla y 
grai ide de E s p a ñ a , yn difunto. 

4 ®-9. 

es inminen te , po r tonto, que las kost i l idadea 
se refniudeii. 

fíegúii las ú l t imas noticias, Bulgaria adop
tar ía una acti tutl conciliadora 3̂  es tar ía dis
pues t a á modificar sus pi i i i ieras coiidicicE^aíí 
p a r a el a imis t ic io . 

E l corresponsal eu .Sofía d e Le Matin, dica 
qne los al iados no fijaron plazo á T u r q u í a 
p a r a l a aceptación de sus proposiciones, 

L@s ¡ sap iamen f i ap i ss . 
S O F Í A 22. 

E l pres idente de la Asamblea n o c i o m l j 
el gene ia l »Savof sa ld rán inmeoiatamerLti, 
pa la Tchataldja con el fiu de negociar all í 

r « C B A ^ T A iSLfts^ms 

Kk a I ^"^ %^^ i _ ¡ ^ ^ a 'V.^ 

con los delegados tu rccs , las cejid 'cienes deJ 
armis t ic io . 

CoK="'ArTi'-oPLA 22. 
Lo i ccnsejos dados potr el ins t ruc tor ale», 

niáii , en r i ado con e.ste objeto, .^oii los cjua 
h a n inducido á Kazini Pacliá á negarse á fir--
m a r e l armist ic io propues to . 

Se asegi t ia , que el Con.sejo d s miiiisli'ogí 
hab ía cedido á las coaidiciones impues ta s por 
los al iadc«, pjCio que el min i s t ro d e E s t a d o -
influenciado por el embajador de A l e m a n i a , 
e s e l q u e h a hecho decidir la r u p t u r a . 

E i emhajadoi de Alemania , h a aconsejado 
con t inuar la guer ra á todo t rance , y íegúru 
s e afirma, h a promet ido á T u r q u í a , que Ale-
anaaia hai 'á obrar á Aus t r i a con los a l iados , 
die ta l m a n e r a , que éstos se verán forzosamen
t e obl igados á wopo i i e r u n a paz , c u y a s cou-
dicioiie.S sean m u c h o más favorables al Im
p e l i ó o tomano, cjue las 3'a p resen tadas , y. 
recl;aza<lab. 

P A R Í S 22. 13. 
Exccl'lor reprcditce u n despacho de CohS^ 

.taiitiuoijla, auiunciaiido que los bú lga ros t ie 
nen in tención de evacuar Tchor lu , con <»'' 
fin. de evi tar el coi t ra ; 

P A R Í S 22. 14. 

ecrresoor.Fal en Y-'ena del Peíií Pari-
dice que según i i i fonacs allí recibidos. 

• í l ! ¡El 

Ayer fué aprobado el opo&itoi D . J u s t o 
Vi l lanueva Gómez (núm 33j . 

P a l a hoy , á las cinco de Ja t a rde , s e coffl-| 

El 
sK.i. 
el P i ínc ipe Aiseiiio Karageorgewitc i i , h e ima-
no del Rey de Servia , fué graveiaei i te hc i i do 
en M>.,iicstii. 

Pa¡®iss»as d o p a s . 
' B U D A P E S T 22. 

Al c lau^uia i hoy la Cámara de las Delega^! 
r^ ciies., el p ies ideu te ha afirmado c[ue confía 
en qur ((luuy p|ioiiío se respi rará atmósfera 
] u ia , y hab-" á paz general .» 

F l r i ipciadoi na sido aclama.do por la m,u-< 
chaiui i i ! le 

Csns@|ffis d a Ssisiae 
Vir.MA 22. 

Dicen de "-cíía á La Ntieva Prensa Libre, 
que ^e sal e que Rusia ha aconsejado á Bul-' 
gar ia , qtie dé pruebas de moderación, con 
recpeeto al empleo de s u s fuerzas. 

iSe da por ,se£;uro que contiru-aaráii la's ne^ 
gociacici.es d iplomát icas . 

Pey IsMan ©as i i ins . 
S O F Í A 22. 

Eti los cpixtic- i i i i l i tares se opáua que el 
a r m s t i ' i o va por buen, camino, y que los 
búlgaro^ traían nuevas -y , a t enuadas piroposi? 
coiiCfo o a i a l legar á la paz.', 

iíSSportasEíes eáí i 'éwíaSsSj 
ViENA 22. 31. 
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^ v ia ie á ' Bei l ln del ai-chiáttqtie l i emle ro . 
• '̂ .ci entrevistad cM Eti ipetador GuiU«imio 
^11 el archidiirjtte, e s t án s iendo muy, coiaeii-

íadaí,. . , Â  ' ' ,.^ 
-Bíeese alte Rus ia eiupu-ja a Tu rqu í a , a le-
' i s t k y cóut in t ia r -la gue r ra . 

L a t i « l ^ M s r t o e n e l A d r i á t i e o . 
ViENA 22. 

' Dkiea de Budapes t , que asi como el a s u n t o 
M Comsulado de Pi ieule id , se ar reglara _sa-
feisfactoriamcutc, la cuest ión de la conoestotí 
ílie u n pue r to eii el m a r Adr iá t ico , va de m a l 
et» peer,, y cada d ía ele a g r a v a m á s . 

Sie ci-ee que Aiifslria, pedirá t-aia respues ta 
diecisiva é irmjciüata á todas las cuest iones 
plaxiteadas, pendien tes de solución, y q u e lo 
m i s m o h a r á n I ta l ia y A l e m a n i a . ; , 

SSstaneiéfra d© J e j e n e s 4M;I«S®3. 
• C0NSTASTINOPI,A 22. 

H a u sido tiLtciwdos, acu.'^ados de al ta trat^ 
c lóu , iiumei-osos Jóvenes tureos notables , en- lejas , 
t r e los que ñ g u i a n varios e x minis t ros . •• * i^i a l e u d e p: 

I \ M^ 
^ N ^ d ^ ^ N ^ . ™ 

Funeralaapor Canalsjas. 
HUELVA 23. 15,10. 

E n la iglesia par roquia l de S a n Pedro se 
lian celebrado so lemnís imos funerales po t el 
a lma del Sr . Canale jas . 

"Presidió el acto el d i p u t a d o S r . Morano 
Calvo. Asis t ieron el gobernador; civi l , el 
A y u n t a m i e n t o , las au to r idades c ivi les y rnif 
l i t a res , Iqs cónsules , otras d i s t ingu idas per
sonal idades y -uu g ran gen t ío . 

Después de la ceremonia rel igiosa organi
zóse u n a manifestación que se d i r ig ió á la 
calle ciUe se l l amará en adelante de Cana-

ronunció allí u n sen t ido dis-
B,i los iníormies de la Policía, ésta hace curso y luego descubrió el ró tu lo que indi-

cotistar que en le? regis t ros pract icados eu. 
los domicil ios de les (.kteuidos, h a descubier
to documentos comiirometedorcs. 

L a s biíiüaaí'SS) « r l u n f a n . 
S O F Í A 22. 

H a causado J nmciiro júbi lo la noticia de que 
.'as t iopas bú lga ia s hau logrado dos ^nuevas 
vic ío ' ias sobre los turcos . 

E í t o s , abandonaron en su huida , g r a n nu-
nero de nuiertos y heridos, y muchas a rmas 
!• munic iones . 
' Los búlí íaros, se apoderaron de dos impor-

iaute« ooblacionc,". de Dchetjoui , con lo cual 
h a u logrado dejai l ibro, y s in defensa, el ca-
'uino cíe Constant inopla . 

ca. el uuevo nombre de la calle. 

Un Consejo de guarra . 
TüY 22. 19,10. 

Tan to Pa'iva Couceiro como los oficiales 
Sres._ Mar t ins , L ino , Souza, Díaz, Mencses , 
Cano, P i res , Fe r i e i r a y Fonseca, juzgados 
y condenado.^ estos ú l t imos d ías por el Con 

iXPECTMIpN Q2FRAU0ADA 
La creencia genera l de que el debate ini

ciado an teayer por el Sr . Señan te cont inua
r ía en la sesión d e ayer , l levó m u c h a con
cur renc ia á. la Cámara popu la r . 

E l públ ico invadió desde los pr imeros mo
mentos l as t r i b u n a s ; pero biei í p r o n t o es ta 
expectación vióse defraudada al saberse q u e 
el debate no se reproduci r ía . 

E l Sr . Señan te ins is t ió én s u s propósi tos , 
a segurando que pa ra real izar los d i r ig i r ía u n 
ruego a l Gobierno p a r a hacerse p resen te . 

S e g ú n se aseguraba , los Sres._ Moret y So • 
r iano celebraron u n a conferencia e n el des 
pacho del p r imero , y el pres idente de la 
Cámara ob tuvo del d ipu tado repub l i cano la 
formal p romesa d e que no in t en ta r í a hacer 
uso de la pa labra sobre este p u n t o . 

A pesar d e todo ello, a lgunos d ipu tados 
afirmaban que el debate s e reproduci rá en 
u n a íoi-ma ó en otra . 

m INCIDENTE 
E n los pasi l los de la Cámara Popular ,_se 

sejo"de guer ra de Chaves , lo fueron todos en comentaba a}'er t a rde u n incidente ocurr ido 
rebeldía. leu el seno de u n a Comisión, que no deja d e 

El coiide de Penel la fué absuelto', á p e s a r ! t e n e r su vis cómica, 
de es tar t ambién en rebeldía, po r ha,berse | Hab ía se r eun ido la Comisión de gracias y 
comprobado que no figuraba en t re las fuer-, pens iones para d a r - d i c t a m e n sobre la acor-
zas . 'n-ionárquicas, d u i a r t e la incurs ión de dada á la viuda del Sr . Caiialejas, ouando 

^amm® si© giiers»^,;» 
La Gacela publicó ayer una nota comuni

cada por el min i s t ro de Negocios Ext ran-
jeros de Grecia á nues t ro representante en 
Constant inopla y Atenas , acompañado de la 
l is ta de los objetos que aquel Gobierno ha 
decidido considerar como art ículos de cou-
tra+>audo de guer ra duran te las hostilida
des eutrc Turqu ía y Círecia, y que t raducida 
dice a'ií: 

«Soráu considerados como contrabando de 
guerra los objetos que se mencionan á con
t inuación, caso de que pasen por terr i torio 
enemigo ó sean á él dir igidos: . 1 

Las a rmas de cualciuier clase, incluso las! 
de caza, a rmadas ó en piezas separadas , así 
como los blii 'dnjcs. 

I,as municiones de ar tnas de fuego, como 
proji-ectiles, espoletas de obús , balas , pis
tones , car tuchos , va inas de car iuchos, pól
vora , sal i t re , adufre. 

E l mater ia l y las substancias que produ
cen explosión, como torpedos, d inami ta , pi-
rocsil, divers,is substancias fu lminantes , hi
los conductores y todo lo que sirve para la 
ixplosión de minas y torpedos. 

E l mater ia l de y\rtnlleria, de Ingenieros 
y de impedimenta , como cureñas , a rmones , 
,avantrones, cocinas y fraguas de campaña , 
•pc<ntoues, cabalJctcs de puentes , se to ar t i 
ficial. 

Gbjetos de equipo y prendas de vestir mi
l i tares, mater ia l de campamento . 

Materiales y uiá<[ttínas de todas clases, ar-
aiadas ó en piezas separadas , para la cons-
hrifccióu y a rmamen to de buques de guer ra . 

In.^írumentcs y apara tos que s i rvan para 
la fabricación de municioues de gUiCrra, pa ra 
l a fabricación y reparación de a r m a s y del 
materia] mi l i ta r , ter res t re ó nava l . 

Combust ibles de todo género, como carbón, 
«afta, alcohol y otros mater ia les semejaii tes. 

I,os aeróstatos armados ó en piezas sepa
rad AS, así como los accesorios y mater ia les 
q u e s irvan pa ia la aerostación ó aviación. 

L T S bestins do silla, de t i ro 5' de carga 
titili-'-ables pa ra la gue i r a . 

I,oS buques quie se diri jan á uu pue r to 
enemigo, aunque lo hagan bajo pabellón de 
comeicio neut ro , s i , á juzgar por su cons-
t ruccióu, s u disposición inter ior y otros in
dicios, es evidente que están cons t ru idas pa
ra la guer ra y .se riirigen á un puer to ene
migo para ser vendidos ó ent regados al ene
migo.» 

Se considerajá igualmente como contra-
•bando de g u c n a , sólo en las casos en que 
se des t inen á los Ejérci tos de t ierra ó de 
m a r enemig'os ó á las adminis t raciones de 

TlHu-quía: 
«TJOS v í v e r c , los forrajes y granos que 

s i rvan para la lílimentación de los an imales . 
"Î aS ropas j ^ tejidos para trajes, el calzado, 

«que.,sirvan para el ves tuar io mi l i ta r . . 
, W l o r o y la plata, en monedas ó en, l ingo
t e s y el papel representa t ivo de moneda . 

Los apara tos y mater ia les que .se emplean 
e n la instahvciüíi ele telégrafos, teléfonos, es
taciones radiográficas y caminos de hiendo. 

He r r adu ra s y mater ia l de herraje . 
Gemelos, telescopios, cronómetros y los 

diferentes i n s t rumen tos náut icos . 
Los navios, buques y, em-bíircaciones d e 

,todo- género , así como ias piezas separadas 
ique lo componen.» 

Jul io ú l t imo 

El Urumsa, desbordado. _ 
VSAÍ: SEBASTIÁN 22. 21. 

A cüiisecuencia de u n a l luvia torrencia l 
se ha desbordado el río Urumea , i nundando 
la vega de Leyóla . 

También se ha desbordado en el t é rmino 
de As t iga r raga , l legando el a g u a has ta el 
apeadero del pa lac io de los marqueses de 
Valdespmo. 

A consecuencia de los frecuentes flcspren-
dimientos de t i e r ra que se producen, h a 
quedada obs t ru ida la car re tera , temiéndose 
ĉ ui:- ocurra lo propio e n la l ínea del t r anv ía 
de í l e r i i au i . 

Msnsajo da pésame. 
CASTEI^LÓN 22. 13,15. 

Reunida la Diputac ión provincial , ha acor
dado rei terar su pésame pc<r el a t en tado de 
que fué v íc t ima el Sr . Canale jas , env iando a l 
pres idente del Consejo para que de el pésa
me á .su viuda é hijos. 

También ha acordado p ro te s t a r contra el 
cr imen y celebrar exec|uias por el a lma de 
dicho señor. 

Se levantó la sesión en señal de duelo . 
Se pronunciaron varios discursos en elogio 

del finado. 
Las huelgas. 

V A L E N C I A 22. 

El gobernador comisionó al ingeniero jefe 
de la división de ferrocarriles, Sr . Buenaga , 
para que conferenciase con los obreros ferro
viarios de la m i n a Ojos Negros, v éstos le 
manifes taron, ciue la hue lga es debida á que 
la Compañía se n iega á reponer ocho obieros 
que fueron despedidos, á raíz de la ú l t i m a 
hue lga . 

E l ingeniero conferenció t ambién con el íe-
presen tau te de la Compañía , ignorándose el 
resul tado de la eutrevieita. 

Timadores y ©migrantes, 
C O R Ü Ñ A a2 

Cont inúa la euadi i i la de t imadores hacien
d o v íc t imas de s u s estafas á emig ran t e s . H o y 
le tocó el t u rno al emig ran t e oreusano Leopol
do Rodr íguez , que fué despojado por el proce
d imien to del portugués, de 250 .peSetas. 

L a Policía t rabaja activamente" p a r a descu
br i r á la cuadr i l la . 

—Ent re las estaciones de Burgo y Cambre , 
se ha caído del t r en , el viajero Cecilio F r a g a . 
E ! t r en de túvose , recogiendo al viajero, que 
se encuen t ra grav ís imo. 

Aumenta el disgusto. 
Z A R A G O Z A 23. 

—Aumenta el d isgus to dte los pueblas de 
l i zona de r iegos del Al to Aragón , y el d e 
eUitidades agrícolas de Zaragoza y Huesca , 
pior la c a m p a ñ a d eRomeo. 

El "Palayo". 
P A L M A 22. 

E n v i r tud de órdenes telegráficas, h a zar
pado, can des t ino á Mahón , el acorazado. Pe-
layo. 

El A y u n t a m i e n t o , qtie pensaba obsequiar 
cpíg ü n banciufite, a l con t raa lmi ran te Marqués 
y á la oficialidad, ha des is t ido en v is ta de la 
brdein de sal ida. 

OBS^-^ 9-*--íg^a^s 

Dice La Cottespondencia: 
«Ya se sabe exac tamente el contenido del 

- l e s t amca ío ológrafo que el St. Canalejas le -
d a c t ó en 190.S, y que debía ser. abier to por 
fl Juzgado t res días después de s u muer t e . 

Puede calcularse C(ue la herencia asciende 
'á u n millón doscientas mi l pesetas , que se 
'distr ibuyen, según la voluntad del tes tador , 
£U la s iguiente forma: 

A sus hijos loT? deja, por par tes iguales , 
'600:000 i>eseías iioirtinales en papel dé la 
'Deuda del E.'-'lado, In ter ior , que ten ia depo-
•eitadas en el Credii hyoiinais; u n solar s i to 
•,eti la calle de F e m a n d o el San to y valorado 
-en 125.000 pese tas , y la casita adasada al 
¡palacio de la calle del Príncipe^ ouyo vale* 
Be es t ima en u n a s 100.000 pesetas . 

Lega á su mujer , además del u.sufructo de 
lo s bienes de los hi jos , la finca de O t e r o ; al-
)iajas y mueb les por valor de 125.000 pese tas , 
,y u u seguro de vida hecho á su nombre , por 
iValor de 20.000 d u r o s . 

A los hijos de su h e r m a n o Lu i s , légales 
•la cuar ta pa r t e del palacio' de la calle de las 
H u e r t a s , que tasa en 165.000 pesetas . 

De es te legado quedan excluidos sus so
br inos mayores , María y Pepi to , á los cuales 
]!hace estas m a n d a s especiales: 

A María, los cuadros , a r añas , e tc . , del sa-
Jóu de baile del palacio de la calle del Pr ín 
cipe, valorados por el tes tador en 45.000 pe
se tas , y á Pepi to , los ter renos del Fe r ro l , con 
el chalet , si estuviera construido á s u muer-
,le, y de uo estarlo (como uo lo e s t á ) , 45.000 
(pesetas en, metálico. 

F i n a l m e n t e , lega á su sobrino Ju l io Saint-
'Aubin, el desiKicho que tenía en la casi ta 
Jjue da á la plaza de Santa Ana . 

E n el r epa r to de asuntos civi les de la Casa 
de Canónigos , ha correspondido la ins t ruc
ción del opor tuno expediente , relat ivo al tes
t a m e n t o del Sr. Canalejas , al d i s t r i to d e la 
^,atin.a, y dentro de este dis t r i to , al secretario 

Jud i c i a l D. Manuel Cobo Canalejas, par iente 
d e D. José, á quien éste d i s t ingu ía mucho.» 

E l senador D. .LuiS'Palomo pronuncio t ía 
-fliscurso, dedicado á la memoria del m a l o 
igrade es tadis ta Sr . Canalejas, aye r la rde , ea, 
.éi Centro do-Cul tu ra Hisi)ano-Americanq. 

Ttíií-© pa labras de indignación, vir i les , con-
¡tra el miserable asesinato, y u n .reproch 
g>aTa todos aquél las que inducen y hacen 1 
,• apología del a ten tado personal . 

A ! t e n u i a a i | u é m u y apiaucHdo ,el discí 

ILa®, t©3: iXI5©2.*0,t '0.3:^0» 

, L a de aj^er, en Madr id , fué la s igu ien te : 
A las ocho de la m a ñ a n a , 5° ; á las doce, 

ir», y á las cua t ro de la t a rde , 9". 
La m á x i m a h a sido de 14°, y la m í n i m a , 

de 3". Barómetro , 708 m m . Var iable . 
E l d ía d e ayer fué t emplado . 
É n provincias , l a t e m p e r a t u r a m á x i m a fué 

d e 20 grados , en Murcia , y l a m í n i m a , t res 
bajo cero, en León y Zamora . 

E n el m a r T i r reno se hal la u n a borrasca , 
cuyo influjo alcanza á las Baleares , y con 
menos in tens idad , á nues t r a s costas d e Le-
vaií te. E l t i empo ha_ mejorado en Galicia 
y C a n t a b r i a ; pero, s in embargo , a ú n hoy 
se recogieron 18 mi l ímet ros de l luvia en 
San Sebas t ián y 12 en Bi lbao ; por el Cen
t r o y S u r d e E s p a ñ a el t i empo es bueno 5' 
algo uebuloso. • '^ 

Los vientos sop lan con poca fuerza, y 
de dirección var iable , sobre nues t r a Peníuh 
sula", y el m a r es tá poco ag i t ado . 

m m DE PBlilEili ESSEüyZi 
C u a d r o neínssro 3 . 

1899 Personal 1.199.613 
Mater ia l 505.300 

1900 Personal 1.354.569 
Mater ia l 460.006,30 

1901 Personal 1-354.569 
Mater ia l : 460.006,30 

igo3 Personal 21.396.732,51 
Mater ia l 4.430.147,64 

1903 Personal 21.396.732,51 
Mater ia l 4.430.147,64 

1904 Personal . . , . 22.716.042,76 
Material . . . íR 3-75i-998,i5 

1905 Personal 23.716.042,76 
Mater ia l 3-75i.998,i5 

1905 Personal 23.056.750 
Mater ia l 3.708.000 

1907 Personal , . 23.241.750 
Mater ia l . . .; .• 4-137.55© 

1908 Personal . . . 25.135.661 
JVlaterial 4-533-935 

1909 Personal 35.248.661 
Mater ia l 4.882.235 

lOio Personal . . . . • 26.693.411 
Mater ia l 34.489.846 

1911 Personal . 26.693.411 
Mater ia l . . . . 34.489.846 

1912 Personal 26.692.411 
Mater ia l 34.489.846 

Gomo ven nues t ros lectores, cumpl imos 
nues t ro p.ropósito de segu i r publ icando nuies-
t ros cuadros pa ra que p u e d a n , darse cuenta 
del a u m e n t o progres ivo del p re supues to y. 
de lo poco que a ú n así y todo h a g a n a d o 
la; eüsenat íza nacional . 

N o nos "cansaremos d e repe t i r q u e en éste , 
Xiio.'eíi.lós demás p resupues tos , no todo lo 
ue se a u m e n t a se gas ta como se debiera 
:\star, no y a por fal ta de d inero , s ino pa r 
a b r a ' d e mala organizacióü. 

se presentó el d ipu tado Sr.- Ramos, que for-
laa pa r te de la Comisión d e presupues 

tos, qu ien a legando que el pro3rtcto en cues
t ión debía ser conocido por la c i tada Comi
s ión, se lo llevó. 

Se produjo a l g ú n revuelo, y grac ias á la 
in tervención y buenos oficios-de! Sr . Suárez 
l u c í a n (D . Fé l ix ) y-xle atg-unps oíro&.,^jf»--
lados , se consiguió que el proyecto volviese 
á la Comisión d e ' g r a c i a s y pensiones, ' la 
cual dio, a l fin, d ic tamen. 

P a r e c e ' q u e la acl i tud del Sr . R a m o s , obe
deció á oponerse á la admis ión d e u n a cláu
sula , s e g ú n la cua l , caso de contraer se
g u n d a s nupc ias l a v i u d a de l Sr . Canalejas , 
se consideraría que renunciaba á la pens ión . 

Aüüi NO HA PASAD9 NADA 
F u é ayer t a rde , d u r a n t e u n ra to , t e m a d e 

conversaciones j ^ objeto de genera l -h i la r idad , 
u n a frase p renunc iada en el salón de sesio
nes por el Sr . Vincen t i . 

vSe discut ía el p resupues to de Ins t rucción 
públ ica y hal lándose hab lando el Sr. Vincent i 
i n t e r rumpió le el d ipu tado conservador señor 
Bullón, á ic iéndole: «S. S. sabe tan to de eso 
como de los pararrayos.» 

I,a Cámara po r rumpió en una. carcajada, y 
en ton te s e l Sr . Vincent i quer iendo aparecer 
enfadado exc lamó: «¡Pues .ahí fuera, en los 
pasil los, espcio á S. .S.» 

Nues t ros lectores ad iv ina r án que e n los pa
sillos no ocurr ió nada , s ino que ambos in
té rpre tes reían á d ú o el inc idente . 

E l Sr . Aura Boronat , q u e pres idía , cuan
do se desarrolló el inc idente manifestó que él 
mo se había creído en el caso de cortar lo , inter
poniendo su au tor idad , p u e s comprendió que 
ambos d ipu tados , lejos d e ab r iga r enojo, sólo 
guardando—dijo—sus frases de humor i smo. 

UNA INTEfSPELAClON 
E n la sesión d e ayer del Congreso el d i 

p u t a d o Sr . Seoane anunció al Gobierno u n a 
interpelación sobre infracciones comet idas 
por los agentes del fisco mun ic ipa l en la 
recaudación del impues to de inqui l ina to . 

La in terpelación será exp lanada la p róx i 
m a semana . 

UNA ENCIENDA 
A3'er tarde se presentó en el Congreso u n a 

enni ienda al p resupues to d e Ins tn icc ión pú
blica, ampl i ando al profesorado d e las escue
las de Ar tes é Industriáis los escalafones .gra
duales- y a establecidos e n leus Ins t i t u tos y 
Escue las de- .Comercio. 

La enmienda va filmada -por los señores 
vSola, Señan te , Ñongues y Moii-te (D. José.) 

COMENTARIOS A UNAS CONFERENCIAS 

E n el Congreso fueron objeto de muchos 
comentar ios d u r a n t e buena p a r t e de la t a rde 
las conferencias celebradas por el pres iden
t e del Consejo con el director de la Guar
d ia civi l , con el pres idente d e la Audienc ia 
y con el jefe super ior de Policía dimisio
nar io . 

Se aseguraba que estas conferencias e s t án 
í n t i m a m e n t e l igadas á los t rabajos d e reor
ganización d e los servicios de vigi lancia y 
segur idad que se es tán ac tua lmen te real i 
zando . 

LAS MANCOMUNIDADES 
Ayer celebraron u n a conferencia el pres i 

d e n t e de l Consejo, señor conde d e Roma-
nones , y el vSr. Rodr igáñez p a r a cambia r 
impres iones y ponerse de acuerdo con re
lación á los t rabajos que viene rea l i zando 
la Comisión que ent iende en el proyec to 
de ley de las Mancomunidades . 

P r e g u n t a d o en los pasillos del Congreso el 
conde d e Ronianones sobre s i el d ic tamen 
seria firmado por todos los ind iv iduos de 
la Comisión, manifestó que ta l era s u creen
cia, a u n q u e no podía afirmarlo ro tunda 
m e n t e . 

PR3YECT0S DE LEY 
E n la sesión de aj^er se lejí'eron en el Con

greso t r e s proyectos d e l e y ; el relat ivo á 
la pensión concedidíi á la v iuda del señor 
Canale jas , y o t ros dos , u n o pa ra el r a m o 
de Guer ra , impor t an t e c inco mil lones d e 
pese tas , y o t ro pa ra el depa r t amen to d e Ma
r ina , por valor de seisc ientas mi l y pico de 
pesetas para construcciones . -

EL ENYESADO DE LOS VINOS 
Ayer leyó el Sr . Romanones e n el Sena

do el proyecto d e ley de l en5'esado d e los 
v inos , q u e e s t á redac tado a s í : 

«Artículo p r imero . Se prohibe la adición 
á los vinos del su l fa ta de caT ó yeso, s iem
pre q u e el l íquido resul te con m á s d e dos 
g ramos de sulfato de -potasa por l i t ro , ex
ceptuándose d e es ta prohibic ión los -vinos 
generosos, secos y l icores, como el Jerez, 
el Málaga y sus s imi lares , los cuales po
drán enyesar.se h a s t a el g r a d o necesario pa 
ra su buena preservación, y las preparac io
nes medic inales . 

Ar t . 3." Quedan derogadas c u a n t a s d i s 
posiciones han sido d ic tadas por los Minis 
ter ios d e la Gobernación y F o m e n t o e n 
cun to se o p o n g a n al c u m p l i m i e n t o d e lo 
preceptuado en el a r t ícu lo anterior.» 

SINDICATOS AQRieOLAS 
Reunióse ayer la Comisión del Senado q u e 

ent iende en es te proyecto , pe ro n o d ic taminó 
a ú n . 

Parece que Se h a n in t roduc ido a l g u n a s 
modificaciones en el proyecto , que serán so
met idas á e x a m e n en la p róx ima reun ión . 

lALEYDEAaUAS 
Se ha ' r eun ido la Gomisióii que ent iende 

en el proyec to d e reforma de la ley de 
' i \ g u a s . - " 

E n la reun ión se es tud ió y admitió^ el dic
t a m e n de los Sres . Barber , Cantos y La
b r a d o r . -

DE ESTADO 
Ayer se , celebró en este Min i s t e r io , la 

acos tumbrada recepción d ip lomát ica de los 
v iernes , as is t iendo á ella todos los embaja
dores , min i s t ros plenipotenciar ios y residen
tes acredi tados en Madr id . 

— H a ofrecido sus respetos a l minis t ro d e 
E s t a d o el Sr . Fon tou ra , nuevo represen tan te 
de Méjico en Madr id , que u n o d e estos d ías 
p r e sen t a r á á S . M. el R e y s u s ca r t a s creden
ciales. , 

— E n el Minis te r io d e E s t a d o se h a n re 
cibido t e l eg ramas de Méjico y Buenos Ai
res dando cuen ta de haberse celebrado en 
aquel las capi ta les g rand iosos funerales en 
sufragio del a lma de l Sr . Canale jas . 

LEYES SANCIONADAS 
Ayer e s t u v o en el Real Palacio la Mesa 

del Congreso', que sometió á^ la reg ia san
ción .las leyes ú l t i m a m e n t e vo tadas . 

DE HACIENDA 
El Sr . Nava r ro Rever te r p lanea rá en el 

Consejo que se celebrará esta noche sus pro
yectos de ley encaminados á modificar ^la 
redacción d e t o d w los prob lemas fianancie-
r o s . ' 

. / . ttíféAnaueiE 
' E r ' i ahe r 'OfTEGeyt" í i r Mesa de l ' Congreso 
l in banque te á los señores conde d e R c t e a -
uones y Moret , como pres identes sal iente y 
ent i 'ante , respec t ivamente , p a r a tes t imoaar -
les s u afecto y s impa t í a . 

DE TODAS 
PARTES 
POR TELÉGRAFO 

i i K i t i s e p y e l a r o h i d u q u s a 
B E R L Í N 32. 12. ^, 

E l a rch iduque Franc i sco F e r n a n d o h a lle
gado esta m a ñ a n a , y ha sido recibido cor-
d ia lmente por el Kaiser , s iendo ambos acla
mados por el públ ico. 

' X I E n u p a r a d é f día Austr>taa ' 
B U D A P E S T 32. 

E l E m p e r a d o r h a sal ido pa ra Viena . 

Las Hermanas de la Caridad 

POR TELÓGRAPO 

Z A R A G O Z A 22. 

H a n llegado, sesenta super ioras de las casa,3 
que en E s p a ñ a y Amér ica , t iene la Congrega
ción de H e r m a n a s de la Caridad, de San ta 
Ana . ; 

M a ñ a n a comenzarán los ejercicios q u e pre
ceden á la elección de super iora genera l , que 
se verificará el mar tes , pres id iendo el escru
t in io , e l reverendo Arzobispo de esbi archi-
diócesis ; t e rminado e l a c t o , se celebrará u n a 
función religiosa, ex t raord inar ia . • 

CRITICA TEATRAL 

CÓDIGO MINERO 
E h la Seccióii s egunda vol-yió á reun i r se 

ayer la Comisión del Código mine ro . 
A n t e ella informaron: D . Eduajrdo Laigle-

sia, r ep resen tan te de las minas de h ie r ro 
de Bé ja r ; los Sres . Lav ín , Casal is y Esca-
jadillo,- por el Cen t ro mine ro de San tande r , 
y el senador S í . Cor tázar , hac iendo va r i a s 
observaciones contra el proyecto , q u e fué 
defendido por D . Miguel Poole. 

COMISIÓN DE PRESUPUESTOS 
Ayer e x a m i n ó l a Comisión de l Senado el 

presupuesto, de F o m e n t o . 
Como h a y dif icul tades , no se d í c t a m i a ó 

a ú n ayer , y; se d u d a d e s i e l lunes d ic tami
n a r á ai fin. 

NUEVO SENADOR 

La Cómigióa die ac tas dioteJHtnó favora
b lemente acerca d e la ^ m i s i ó n d e l niiewy 
senador p o r l a í ^ T Í a « a áíe QmésXai»r&, 
Sr. Maltra,ttfl5 

UTO. \SL C o m e d i a . . 

' ' L a p s b r s n ¡ ñ a " g e e s n e d i a « n tem» ae» 
ts@, o r i g i n a l d e O. C a r l a s A r n l e h s s . 

Comedia dice e n los p rog ramas . 
M a s como el n o m b r e u o hace l a oosa, n o 

es comed ia ; es u n sa íne tón , absurdo con
g lomerado d e chis tes ma los y s i tuaciones 
inveros ími les , forzadas, falsas. . . N u n c a h a 
s ido menos át ica la sa l del au to r d e El pa
ble Valbuena. Las grac ias hacen re i r de 
[)uro ma las . . . como los colmos, al p resen te 
en moda . 

Dicen los bien enterados q u e el Sr . Arni -
ches p re tend ía p robar en su ú l t i m a produc
ción que las facecias de las obras escri tas 
en colaboración por él y el Sr . García Al-
varez , no per tenec ían á este ú l t i m o exclu
s ivamen te ; que él solo t amb ién podía y que
r ía hacer reir . 

¡Re i r ! . . . ¿Con la carcajada a l g o mor ruda 
en la rota razón social Arniches-Alvares; ? 
P u e s s í , lo h a demos t rado cumpl idamen te , 
y no creemos que cons t i t uya u n a g lo r i a ' pa 
ra é l . 

N o creemos que el t ea t ro de la Comedia, 
con su impor tanc ia , s u s i tuación en lo más 
céntr ico de la cor te , la esplendidez prover
bia l de su empresa y el excelente conjunto 
de su compañ ía , deba dedicarse y perderse 
en u n género t a n infer ior ; t a n inferior, que 
n i s iquiera es arie; que sólo es espectáculo-

N i bas ta p a r a excusa r lo desmedrado del 
propósi to , lo exces ivamente modes to d e la 
finalidad, el consabido: «No pre tend ía o t r a 
c o s a ; i n t en to nada m á s hacer p a s a r e l rato.» 
Porque l lamándose autor, cobrando en la 
Sociedad de Autores , d e t e n t a n d o u n o d e 
los pr imeros escenarios , con perjuicio d e 
terceros, no valen razonamientos t a n incon
s i s ten tes . Por el a r t e d ramát ico español , por 
respeto a l públ ico y por respeto á sí pro
p io . . . 

Que el públ ico juzgó y falló como nos
otros, lo indica la frialdad con que se con
sint ió á la claque ap laud i r al final d e los 
actos p r imero y segundo , y los siseos a l 
descender e l te lón por vez pos t re ra . 

'Es dolorosa la penur i a de producciones 
tea t ra les q u e nos op r ime es ta t emporada . 
E x p i r a Noviembre y van t res t raducciones , 
u n a refundición, m u l t i t u d de reprises y po
cos, m u y pocos es t renos d e obras or ig ina les , 
todos con éx i to menos que med iano . 

La pobre niña, Aurorita, es u n a lagar tona 
u l t r aan t ipá t i ca , u n poqui t í to menos cargan
te , s in embargo , que la redicha de su madre , 
Doña Luz . E x p l o t a n d o la fa tu idad dé u n 
tenorio c incuen tón , Don Silvio, y la vena
l idad de, s u secre tar io par t i cu la r , Campi tos , 
dan u n escandalazo, que s i rve d e funda
men to á la amenaza de u n a pausa c r imina l , 
y al chantage d e u n a indemnizac ión de 
10.000 duros , que e s lo que se buscaba p o r 
tan tor tuosos y d e g r a d a n t e s ver icuetos . 

Como comparsa en esta acción, nada con-
.sístente, desfilan u n a ser ie de t ipos , algu
nos viejos y otros no t a n viejos. 

A los pr imeros pertent<;en, además de l 
tenorio, los dos seminar i s t as , c u y a s voca
ciones se funden a l fuego d e los ojos d e 
A u r o r i t a ; el amigo cai)igoiTón é i r r i table , 
que ex ige como u n a obligación las confiden
cias y pondera como u n sacrificio d e s u par
te las propias gorroner ías , 5'; el boticario y 
el per iodis ta pi-ovincianos. 

A los s egundos , á los re la t ivamente nue
vos, pueden'"-agi^gafSe- Ü , r e p u g n a n t í s i m o , 
el asquerosís i íno he rman i to , que fiuge car
t a s de su h e r m a n a , jsidiendo en todas á los 
adoradores «que grat i f iquen al por tador», y 
el p res iden te de la Dipu tac ión provincia l , 
quien , pa ra pondera r u n a r t esonado , excla
m a : «¡Bfan vis to us tedes qué b igamia!» 

Don Silvio es m u y inferior a l KPOIIO Te
jada» y á «Gorriz», y a l «Saboya» del Trust 
de los tenorios. L o s seminar i s tas . . , , car ica-
tu rones , menos admis ib les a ú n que el de 
La carne flaca. L a s dos pro tagon is tas . . . , te
r r ib lemente an t ipá t i cas , y feamente inmo
rales . 

Las s i tuaciones y resortes escénicos, m i 
llares de veces repe t idos , desde Torres Na-
h a r r o y Lope d e R u e d a has t a Vi t a l Aza. 
No reg i s t r amos u n o ni u n a que no le haya
m o s v is to en otros sa ínetes del Sr . Arni -
ches . 

Añádase que el d iá logo no es diálogo, 
s ino u n t r aba l engua pe rpe tuo , u n a carrera 
d e obs táculos , l evan tados sobre puer i les 
equívocos, y h a b r á que concluir la inan idad 
deplorabi l í s ima del es t reno de anoche. 

E n toda la obra h a y u n papel ŷ  19 embo
lados . E l pape l corr ió á ca rgo d e ' l a señora 
Alba, qu ien lo desempeñó á la perfección, 
con u n a verdad y u n a gracia in imi tab les . 

L a s señor i tas Pérez V a r g a s y S e g u r a ; la 
señora Sorianio, y los Sres . Bonafé, Romea, 
Zorril la, Mendiguch ía , e tc . . . , cumpl ie ron , 
hac iendo lo posible , y a u n lo imposib le . 

RAFAEL ROTLLAN 

imMikMMkiM^ 
E l miíDÍstro de H a c i e n d a - h a leído ají-cr 

t a rde en el Congreso e l ; s ígu ien te proyecto:- f 
«A las Cortes. Como demost rac ión pública 

de g r a t i t ud nacional á los eminen tes servi
cios • p re s t ados á la Pa t r i a por D . José Ca
nalejas y Méndez,- v i lmente ases inado cuan
do se hal laba ejerciendo el ca rgo de presi
dente del Consejo de min i s t ros , se honra e l 
Gobierno sol ic i tando de las Cortes , con la 
venia d e S. M. el Rey , que otorgue á su 
viuda y á sus hijos u n a pensión igua l a l 
habe r que el i l u s t r e pa t r ic io d isf ru taba . 

In sp i r ado en ta les sen t imien tos , de acuer
do con el Consejo' de min i s t ros , el min is t ro 
q u e . s u s c r i b e t iene la hon-ra de some te r á 
la aprobación de las Cortes el s igu ien te pro
yecto de ley: 

Art ículo único. Se concede, á doña María 
de l á Purificación Fe rnández Cadenas , v iuda 
del que fué pres idente del Consejo de mi 
nis t ros D . José Canalejas y Méndez, la pen
sión d e 30.000 pese tas anua les , t r ansmis ib le 
á sus hijos D. José Mar ía , doña María de 
la Asunc ión , doña Luisa , doña E n r i q u e t a ,y 
doña Blanca Canalejas y Fernández .—Ma
dr id , 23 de Noviembre d e 1912.—El min i s t ro 
de Hac ienda , 7 . Navarro Reverter.» 

ñor d e los congres i s tas ha dado esta ñocha 
el Oifeó Cátala . 

E n h s n e r d® SanSa O^oHIa . 
A las nueve de la m a ñ a n a se ha celebrado 

hoy e n el t emplo del Sagrado Corazón de 
los Padres Jesu í t a s u n a misa polifónica_ en 
h o n o í de vSanta Cecilia. As is t ió g rand í s ima 
concurrencia . Ofició el mag i s t r a l de Barce
lona Sr . Más . . 

E s t r e lo.s.,f-aii«i,j'j-eiites figuraban el Arzo
bispo de Valencia , el Cardenal de : Vallado-
lid y todo el Cabildo ca tedra l . ' 

E l reverendo padre Otaño p.roiiunció uu 
elocuentúsímo panegí r ico de la s an t a Patroi ia 
de la mús ica , cuyo pa t rona to , compar t en con 
San ta Cecilia los padres de la Ig les ia San 
Agus t í n , San Ambros io y San Gregorio. 

Se in te rpre tó mag i s t r a lmen te la misa de 
Victor ia . 

El O r f a é e a t a i á . 
E n el Palacio de, la Música Cata lana s& 

ha celebrado el concierto dedicado á los con
gres i s tas d e la música sagrada . ' 
• La sala ofrecía br i l lante aspecto. Además 
de los • sacerdotes congres is tas as is t ieron los 
Cardenales de Sevil la y Valladolid, el Ar
zobispo, de Valencia y los Obispos de As-
torga , Solsona y Barcelona. 

Í 0 » - * 9 • ' .«^SSEIHaER 

"lESTA DE SAÜTA CECILIA 
Ayer celebró la Sociedad Art ís t ico-Musical 

de Socorros Mutuos , que pres ide .S. A. la 
Infan ta Doña Isabel , la función que celebra 
a n u a l m e n t e en honor de su Patronal ,Santa 
Cecilia. ,,-. . 

Se ejecutó bajo . . la dirección d e l i lu s t r e 
maes t ro Bretqn y con. la cooperación de nu
merosos, e lementos vocales é ins í rument l i les 
la mi sa del; maes t ro Coi i raáó 'cfé i Campo, 
premiada.; en ,el Gertaiíieni abier to por dicha 
vSociedad e l año. pasado . • 
, El:; reverendo padre Zacarías Martínez, hi
zo, d e m o s t r a n d o g randes facultades de elo
cuencia, el panegír ico de la santáv' ' 

La concurrehcia fué m u y g rande y dist iu-
guida. ' - • ' 

UNA P O L A C A D A 
U n o a a o d « r a s s i e n s a b i l i d a d . 

No sabemos y creemos que j a m á s se haya 
p resen tado iiiía p a r t i d a en n i n g ú n presupues 
t o como la que hemos v is to en eL capí tu
lo 9.", a t t ícu lo 1.°, q u e d i t e : 

(íA con t inuac ión del escalafón d e catedrá
t icos se inc lu i rá un ca tedrá t ico se:cretario de 
l a J u n t a de ampl iac ión-de es tudios , con 5.000 
pesetas.» ' . , 

Ya lo ven los ,ca tedrá t icos de las Univers i 
dades de provincias , que ca rgados de mér i tos 
n ó h a n podido l legar á Madr id como se l l ega , 
po r l a i n t r i g a , por el ¡gazapo y por la solá-
pería.-

Ya hab la remos con. niás detal les de e s t e 
a s u n t o . . , , , 

Ü n e l C ó m i c o . 

" S I D i a b l o @n O e e l i s ' " 

Con éxi to menos que mediano en el pr i 
m e r ac to , y f rancamente m a l o e n el segun
do, concluyó ayer t a rde en e l Cómico El 
diablo en coche, obra d e los Sres . La r ra y 
Fernán-Gonzá lez , con . . . colgajos mtisicales 
d e Tor regrosa y Calleja. 

E l públ ico a ú n - é s t a v ó benévolo en s u 
juic io . 

Lore to P r a d o y E a r i q ü e Chicote , por mu-
Glio-jf b ien que txmozcan los gus tos d e su 
públ ico, n i es ta vez h a n acer tado, n i pueden 
hacer milagros, . . : 

POR TELÉGRAPO 

L a s e s i ó n p r i v a d a ' 
B A R C E L O N A 22. 16,15. 

La sesión pr ivada del Congireso de Música 
Sag rada h a sido es ta t a rde pres id ida por el 
excelent ís imo señor Arzobispo d e Valencia , 
por el i lus t r í s imo señor Obispo -die Barcelo
n a y po r e l d e á n d e la Catedra l barcelo
nesa Sr . Más . 

E l pad re Otaño , u n a vez abier ta la sesión 
dio lec tura de var ios t e m a s , e l p r imero de 
ellos referente á la necesidad de la música 
sagrada . 

E l doctor Lagua rda y otros congres is tas 
hic ieron a lgunas observaciones, á las que 
contes tó el pad re Otaño con g r a n acier to. 

E l s egundo t ema , referente á «La Pren
sa d ia r i a y s u eficacia p a r a la d ivu lgac ión 
d e la mús ica rel igiosa», dio luga r á una 
discusión, en la que con g r a n competencia 
hab la ron el exce len t í s imo señor Arzobispo d e 
Valencia y los rel igiosos padres Por ta res , 
F r a g a y Basir i . 

E l tercer t e m a fué re la t ivo á los «Medios 
para que los maes t ros capel lanes gocen de 
la au tor idad suficiente para cu inpl i r los de
beres d e su ca rgo , ta les como mejorar las 
capi l las d e música» . 

Discut ie ron este tema los padres Rousen , 
Romero , Otaño y Arzobispo de Valencia . 

L a sesión cor r respondiente á la sección ter
cera se volverá á r eun i r m a ñ a n a pa iu u l t i 
m a r los t e m a s . 

L a oénfao'Si tcí ía púSiEiea, 

A las cinco de la t a rde se celebró la se
g u n d a conferencia públ ica , s iendo presididíi 
por los Arzobispos d e Sevil la , Val ladol id y 
Valencia y Obispos d e Astorga,, Vioh, Bar
celona y Solsona, y abad mi t rado de Mont
serrat.: 

E l p a d r e Suñol d i se r tó m a g i s t r a l m e n t e 
sobre el t e m a «La u t i l i dad del c a n t o grego
r iano», demos t r ando con ejemplos que di
cho can to merece e l t í tu lo de can to d e la 
Iglesia romana . 

Los e jemplos expues tos h a n s ido los si
gu i en t e s : Ave María, Quasimodo, Luctum 
faci. Aleluya, Agnus domine, PopulO' Meo, 
Ubicarítas y o t ros , que in te rp re tó con insu
perab le maes t r í a el Orfeón Ca ta luña de Ca
sa de la Selva, d i r ig ido por el padre Grego
r io Mart ínez , acompañado al ó rgano por don 
Anton io Pérez. 

E n t r e los aplausos de la m u c h e d u m b r e 
que l lenaba el Palacio d e la Música Catala
n a fueron repet idos varios e jemplos , que 
interpi 'e tarou los niños? I,a concuiTencia, se
lect ís ima. 

U n a oa«<la d e S . E> eS C a r d e s i a l 
PHmaáe». 

E n la Acción -Social Popu la r se ha recibi
do u n a carta que dice as í : 

«Reverendo padre Gabriel Pa lau , Barcelo-
iva.—Agradezco profundamente la atenci')ii 
del Directorio de la Acción Social Popula r , 
que , reunida en la sesión anua l , h a ten ido 
la bondad de re i te ra rme su adhesión inque
bran tab le . H a g o votos por el progreso y des
envolvimiento de d icha j i js t i tucióu pa ra que 
dé los frutos apetecidos . 

Supl ico sa lude al Direc-torio, y m u y par
t i cu l a rmen te á . .£ '¿ -pres idente , r e i t e rándome 
afectísim-o én Cris to , Cardenal Agüirre.— 

El Cardenal Arzobispo de Valladolid, mon
señor Cós, y el Obi.spo de As to rga , han de 
morado s u viaje á Marsella y R o m a liast; 

Moinaciói ,iiilitai 
visitas. 

Visi taron al min i s t ro de la Guerra el con
de de Gamazo con u n a Comisión de Medina 
del C a m p o ; D . André s Romani l los , D . , Jo sé 
Llopis y D.- Francisco Castelló, acompaña
dos de u n a Comisión d e indus t r i a l e s de Va
lenc ia ; . e l o b i s p o d é , S i ó n , e l .doc tor Maest re 
y. p . Lu i s A r m i ñ á n . , 

Cruces. 
Se h a concedido la c ruz d e p r imera clasa 

del- Méri to Mil i tar ; con d i s t in t ivo blanco, poi 
servicios como médico provis ional , a l médi
co a lu inno de la Academia médico-mil i tar 
D . Ju s to Vázquez Vitor ia . , 

— í d e m id. con pasador de l Profesorado, 
al cap i t án de I n f a j i t e r í a D . Manuel H e r n á n 
dez Ar téaga . 

Aviaelóii. 
Plan s ido declarados aptos para pi lotos en 

las .prácticas de aviación los capi tanes don 
E n r i q u e Ventos , de In fan te r í a ; D. Carlos 
eifuente.9, de Ar t i l l e r í a ; D. Lu i s Dávila,'- de 
J n g e n i é r o s ; D."- Danie l Montero , d é la' Guar
dia c i v i l ; alféreces de nav io D . J u a n Vinie-
g r a y D . F é l i x C h a r e g u i n i ; médico segun
d o D . An ton io Pérez ; N ú ñ e z ; , pr , imeíos te
n ien tes , D , PÍO- P lanas , de la. Gua rd i a c iv i l ; 
D . José Monaster io , d e Cabal ler ía ; D. Jul io 
RÍOS, d e In fan t e r í a ; í ) , Anton io E-Spín, don 
Gerardo Oliyié, D." José Sas t re y í ) . Luiis 
vSouza, d e Ingenieros , y se;gundo teniente 
Di Fe l ipe Matanzas , de In fan te r í a ; de estos 
oficiales h a n s ido des ignados p a r a récibii' 
ins t rucción de pilotos av iadores e n el aeró-
dTOino de Cua t ro V ien tos - lo s dos alférece» 
de navio y los p r imeros t en i en t e s R,íos, da 
Infante ía , Monaster io , d é Caballería, y E.'í» 
p ino , Olivié y Souza, de Ingenieros . 

Sobre indultos. 
; Se h a deses t imado peticicm sobre ^udulta 
<3el confinado Isaac I:^.ra Díaz. 

— í d e m sobre é l ídem José Cabal lero Ort iz . 
—^Idem sobre el ídem Manue l Araiida.Val« 

verde . - ' 
— í d e m sobre é l ídeni Joaquín , Clement í 

Pons . • • ' '• 

Ea el CoEservaíeris 
A las once y media de la m a ñ a n a , en ve? 

de las t r e s de la t a rde como e s t aba anun
ciado, comenzó la solemne repar t ic ión d? 
p remios e n el Conservator io de Can to , M ú s t 
c a y Declamación. 

E l tea t r i to estaba comple tamente inundadí» 
poi- u n elevado y ' selecto n ú m e r o de iiivi' 
t ados . 

Pres idió la fiesta el m i n i s t r o de Instruccióa 
públ ica , Sr . Alba , j ' con él la señora Tubaí ' 
y los Sres . Coi'onel, Fañac ía s , Bordas, Espi
no y ¡Serrano. 

vSe comenzó con la sinfonía de Beetlioveif 
p o r los a l u m n o s d e con jun to instruineii tal , 
c lase del Sr . Zub iaur re . 

Luego , la señori ta Gloria Chelvos, dip!o« 
m a de pr imera clase de a rpa , y a lumi ia ás 
la señora Tormo, se la oyó tocar admirable; 
m e n t e La Source de Zabel. Can tó el a r i a de 
la ópera . Mefistófeles, la señor i ta Josefi 
Gua rd i a Vi l lacañas , luc iendo una. voz ijoten-
tosa, dulce , a rmoniosa , oyendo nutrido? 
ap lausos . 
' T a m b i é n los a l u m n o s Rodr íguez R. Anta? 
muro, ' -Aroca y Urfo, fueron ovacionados c* 
s u s t rabajos . 

E l secretario, Sr . Bordas, leyó u n a Memcx 
r ía , escrita por el delegado regio, D . Ceci; 
lio ;Roda. 

Ivos a lumnos de la díase de declamación, 
in te rp re ta ron la comedia Como el pez en et 
agua, el diálogo Mañana de Sol y el monó< 
logo La marinera. E n todas estas obras .se 
d i s t i ngu ie ron l a s señor i tas Gómez, D u r a n j ^ 
Ruiz , y el Sr . Rodr íguez . 

Por , último', se hizo el r epa r to de los di-i 
p lomas de honor , o torgándose al S r . . Anttií 
m u r o el premio Sarasa te , d e 2.500 pesetas, 
y a l Sr . Sauz y ü r í o , el de 1.500. 

mañaua para asistir al concierto que en lio-1 lOmarles declaracióu. 

¿i^MstP'ta p®p as-J i^ ia? 

E n el piso s egundo de la casa número q^ 
de la calle de Don .Felipe, ocurrió aniochei 
una en.sible desgracia , de que s in duda, po' 
imp'rudencia invo lun ta r i a , resul tó muer ta UUÍ 
n iña de cuat ro meses . 

Según manifestó el padre d e la misma, 11* 
mado Eusebio Baiiasa, an<x:be, á las nuevCs 
se acostó e l ma t r imon io , poniendo á la chica 
Eusebia , en t re el ma t r imonio , á fiu_, de que, 
s i 'á media noche desper taba , como liace siem
pre , pud ie ra la m a d r e , dar le e l pecho, s in 
desper tar le á él. 

A las doce, hora en que la n iña acostumbra
ba á llorar, la madre , con e.se celo y cuidado 
único en u n a m a d r e , despei-tó. ex t rañada de 
que su hija no l lorara. E n la obscuridad, pal
pó s u cuerpeci to , y cuál no sería su sorpre^:;,, 
a l notar , que a u n q u e ca l iente , e-1 corazón y 

Ala rmada , encendió la luz y despertó al 
mar ido , viendo q u e la infeliz c"riatura se ha
llaba muer t a . 
, Avisado el médico de la Casa de Socorro úc\ 
dis t r i to , reconoció, á la h iña , oertificando que 
' labía mue r to por asfixia. 

De! hecllí?,,, 5C ¿ÍG C-GilCSimiento al Juzgadí 
!ie g'uardia, que d i spuso que los padres fue^ 
an t ras ladados á la Casa de Canónigos , par í 

enyesar.se
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íLa s e s i ó n d e a y e r . E l a l c a l d e d a - e x p l i c a 
c i o n e s a l S r . B e l l i d o . L a c a r n e d e c a 

b a l l o . L a F u n d a c i ó n A g u l r r e . 
Se abre la sesión á l a s diez- y media , pre-

eitlida por el vSr. Rii iz J iménez . 
^ Apruébanse varios ast intos a l despaclio 
i e oficio. P romuévese di'3<"usíón en el nú-
piero 4, decreto de la Alcaldía dando cuenta 
fte íiaber d i spues to la si ispensión de empleo 
y sueldo d e u n sobies tan te de Vías públ i 
cas y la forniacióni de exped ien te . 

"Se" t r a t a del vSr. tíonzftlez I r ibas , sobres-
ta i i te n i ímic ipa l ; el señor alcalde pronnn_cia 
u n breve 4iscur.'io y Jec u n oficio del señor 

\Camnianzana para deiuostraír por qué obró 
BUSpeiMiéiidole. 

E i vSr. Gur ich p repone fie le pcrdoue . 
F,l Sr . Catal inn, rtiic pase á la Comi.sión 

.ile Hac ienda . 
El Sr . Gaiicl i ins is te en que la falta del 

.S" . I r ibas no t iene la impor tancia que se 
. Je quiere da r . P e r ü n Gc acuerda pase á Co-
.'misión. . 

Se aprueba todo el. despacho de oficio. 
E i Sr . Ruiz J iménez p ropone que an tes 

de en t r a r en la orden del d ía se apruebe ha-
•der, visto con g u s t o la Expos ic ión Alp ina y 
ia de Cr i san temed; asi se acuerda. 

E i Sr . Bellido, conec ta y mesuradamen te , 
empieza á t r a t a r de las frases moles tas con 

'Wue el Sr. Ruiz J iménez le t r a tó en la sesión 
, / d í i m a ; dice que la presidencia d i r ime las 

tues t iones que furgcn en t re dos conceja les ; 
pero , ¿ y c n a n d o esta cuest ión es en t re el 
ftlealde," que ofende, y u i r señor concej.il? 

ii¥p pido á mis coinpañefC).<? de Concejo, que 
p e apoj^enpara pedir las debidas satisfaccio
nes al alcalde, no sólo por la ofensa que 
lite ha hecho, s ino por el p res t ig io del car-

"'•gx» de Conceja]. 
.; E i S r . Ruiz J iménez hace referencia á sus 
pa labras en la ú l t i m a sesión. Que no i quiso 
^ l i j o — m o l e s t a r entonces n i n u n c a á u n se 
/ l o r concejal qt'.e goza del aprecio y csti-

. ínación del Mun ic ip io ; que sólo dijo cuando 
el Sr, Bellido t r a t aba del asun to «por de
coro del Cuerpo de Ingenieros» que no po
día defender, ' según el reg lamento , asui'.tos 
.propios, y que en el án imo de todos es taba 
,que el Sr. Bellido «iempre que defiende al
g ú n asun to lo hace con la frente en alto 
y honradamente , y que si quer ía , al finali-
•Kar !a sesión cedci ia la presidencia al señor 
Garc ía Mol inas y bajar ía á los escaños pa
r a pajear por el acuerdo munic ipa l . 
• ; E i Sr . Bellido, que por cier to iba decidido 
-inci uso á formular u n voto de censura apo
yado por var ios concejales, dióse por satis-
í e c h o de las manifestaciones de desagiavio 
•fltie el Sr, Ruiz J iménez había hecho. 

Es t e l legó á m á s : le dijo que n o le había 
aceptado la dimis ión, que estaba sobre la 
'mesa. (Es t a s pa l ab ia s dejaron u n poco per
pleja á l a Prensa , pues el alcalde dijo & 

. Jos periodistas el u l t imo viernes que hibl íu 
aceptado en el acto la dimis ión del Sr . Be
l l ido eu el cargo de concejal inspector de 
iVías y Obras . ) 

Después do las manifestaciones que a:ite-
r io rmeníe dejansos t r ansc t i t a s dio el señor 
;iRuÍ7, J iménez por t c i m i n a d o el incjdenie . 

E l Sr. Bellido ha hecho lo que dsl.úa, con 
gran mesura y domin io de s í ; era inLolo-

, Irable que porque u n concejal se encueijtre 
golo en el Aj-nníamiento se le atropello cr-
)tJio le atropello el Sr . Ruiz J iménez en la 
Víltirna sesión, r u n q u e ayer no quiso re(o-

• •sBOcerlo. 
,Sü fi l tra en el 

. O R D E N D E í / DTA 
íie pone á disí-u-sión el dic tamen .'c la 

'Comisión de Hacienda proponiendo ui.a acla-
xaciói! del acuerdo munic ipa l sobre conce
sión de los ter jcaos de la Villa q"e c-upa 
el t ea t ro de la t i í a n Vía. . 

Sa aprueba el d ic tamen, con los ^oto'^ cu 
Vontra del Sr. Carnicero y de la miuc i í a 
¡socialista. 

Se aprueba t i d ic tamen proponiendo Bñ 
¡acepte la proposición d e l a ' C o m p a ñ í a del 
¡Gas para el sumin i s t ro de faroles para el 
ok tmbrado pú 'd ico en vista de haberse ago-
'tado los ex is ten tes cM el ?ilmaeén igxneral 

: íl'e la Villa, dcspirés de l igeras ob.su-^iuo-
'ues de los Sres," Cata l ina y r i e r a . 

Se pone á discusión un dictamen de la 
,X3omisión de Abas tos , Matpderos y M'eicados 
proponiendo se solicite del señor m i n ' s t r o 
Jde la Gdjernac ión se declaren de abacro l.is 
carnes d e caballo. . , 

E l Sr. Ar ranz p ide algunas.expl-i ' -acicnes 
.sobre el dic tamen, , que d a el ponente , de la 
i'Comisíón, Sr . Aragón . 

Ei autor é in ic iador ,de la Memoria y . p p -
•íiieiicia sobre la carne de caballo como al imeü-
.jto, Sr. F iera , expone que en Par í s , Berl ín y 
ríVieiia se comen g randes cant idades d e car-: 
-jic de cabal lo ; las mayores autor idades mé-
-'dicas han aconsejado el uso de esta ca inc 
icoino la m á s nu t r i t i va . 

Agradece la ayuda que le h a n pres tado el 
.'(docíair Chicote y var ios concejales. 

Termina d ic iendo que aquellos que se 
iríen t end rán que dar le l a razón, y muchos 
Ha han tomado, pues la mayor í a de los p.re-
jparados médicos á base de carne están, he-
cl 'os con carne d e cabal lo. 

El Sr . Ruiz J iménez felicita al Sr. P íe ía 
•Jior su labor, y dice que en los presupues
t o s del Ayuntani ie i i ío de Par í s figuran t res 
¡millones ele francos por consumos de la car-
íuc de caballo, que él h a comido en Berlín 

El Sr;' Cortés : Y muchos madr i leños sin 
6.abetio, (Risas . ) 

El Sr . Alvarez Ar ranz también felicita al 
iSr. Picra. 

Eti el exped ien te pi 'oponiendo la aproba-
jeión de u n p re supues to impor tan te 3.331,51 
jpesctas para la in.stalación de cua t ro bocas 
de fieg'o en las p iox imidades de la iglesia 
tíc San Anton io de la Flor ida in te rv ienen 
los Sres . Barr io y P indado , p roponiendo 
aquél se c ier re al cul to la iglesia de San 
•Antonio. 

l í l Sr. Bellido i n t e rv i ene ; dice que las 
iglesias se h a n hecho para el cu l to d iv ino, 
y que se tomen todas las medidas p^ra 
.evitar un incendio. 

Se ap rueba el d ic lamen coa el vo to eu 
¡contra de la minor ía socialista. 

Ei d ic tamen de la Subcomisión des ignada 
¡para girar u n a vis i ta de inspección á la 
¡oficina de arbi t r ios sus t i tu t ivos del impues-
Xo de Consumos y á l a s . d e los recaudada-
yes de arbi t r ios é impues tos se acuerda pa
se á la Comisión de Hacienda . 

Se toma en coiLsideración la enmienda del 
Sr. .\in.gón proponiendo que se ins ta len bo
ta s de riego eu l a bar r iada comprendida 
ilesde la glorieta de l a iglesia de Chamber í 
Jia.sta la d e Cua t ro Caminos . 

V se aprueba u n a enmienda del vSr. Val-
¡divieso proponiendo se solicite del señor mi-
inistro de F o m e n t o se sirva resolver respec
to á la concesión de energía eléctrica para 
ícl servicio del a l u m b r a d o públ ico . 

lY se pasa á 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 
El Sr. Plaza pide u n a aclaración referen-

jte a! pago de arbi t r ios por el g r emio de 
Salchicheros. ' 

El Sr. Ruiz J iménez la da. 
Ei Sr. P ie ra preg.unta por qué no se atien-

í̂le la petición de los indus t r ia les de coches 
'de plaza, que solici tan se les deje , e n todo 
.ticíiipo coches abier tos . • . 

11 Si De Cal los dice que hubo g i a n abu
so |))( pa i t e de la d i u c i m , y él entonces 
3cs oi)li.íó á que c i icu la ian los coches c e u a -
¡tlos, y de t o n n i o t i o acuc .do , sólo debc i án 
fcncülir u n uuu ic io dc te ía ' i^do de coches 
fltlCítoS 

I, uufa tasc de que el impuso ' n s mul l a s 
!9c 10 pésela^, que el ale 1 le i i i ló á 2,50, 
¡y dice que si se ha c \e i 'irl se n*! " h 
¿nii =íioii de su ca igo . T i '- r e Cal los 
íe inu(e,síra ni'„y cutigico. 

E l Sr . -Ruiz J iménez d a explicaciones al 
Sr . De Carlos;' que ins i s te en p r e g u n t a r s i . 
.se ha< excstí ído ó n o en el desempeño de 
su carg-©I 

E l ' filcakle contesta t amb ién al vSr. "Riera. 
E l S r . Barr io p ide que s e ' obl igue á los 

dueños de' volquetes á que adopten determi
nadas precauciones p a r a q u e n o t i r e n la tie
rra por la calle. 

In te rv ienen el alcalde y los Sres . García 
Molinas, JMicoli, Mesonero R o m a n o s y Be
llido. • 

E l vSr. Quej ido p r e g u n t a el es tado de m u 
nicipalización de las carnes . " 

El alcalde dice que espera la oportui í idad 
para que el Gobierno d ic te l a Real orden 
correspondiente . 

E l Sr . Rozalén solicita q u e el A y u n t a 
mien to pida al Minis ter io "de Ins t rucc ión 
nombre una Comisión pa ra que el Munici 
pio se jíersone en la t e s t amen ta r í a del se
ñor Agu i r r e . 

P ide t amb ién se n o m b r e u n a Comisión que 
en unión de los le t rados consistoriales exa
mine los pl iegos , por los que t i enen la con
cesión de los t r anv ías de Madr id las Com
pañías que los exp lo tan . 

E l Sr . Ruiz J iménez le da expl icaciones . 
Placen ruegos sin. in terés los Sres . Gar

cía Cortés , Carnicero y Rosón , levantándose 
la sesión á la u n a y media . 

O p o s i c i o n e s . 
Ha l lándose vacantes en la Banda Munici 

pal dos plazas de requ in to de pr i iuera cla
se, doladas con el jo rna l de cinco pese tas 
diar ias , el excelent ís imo señor alcalde-presi
den te se h a servido d isponer que s e p rovean 
por oposición en la forma que prev ienen 
los" a i í ículos 16 al 21 del r e g l a m e a t o de la 
misma 3' con. arreglo-^á-!?ts""fcondictóiieB-^si
gu i en t e s : 

I." P a r a tomar p a r t e en estas oposiciones 
es necesario solicitarlo en in.stancia d i r ig i 
da a! excelent ís imo señor a lcalde-presidente , 
acompañando los documentos s igu ien tes : 

a) Certificación de nac imiento , qub acre
d i t e 110 tener más d e c u a r e n t a años d e 
edad. ' t 

b) Certificación d e buena conducta , e s 
pedida por el señor alcalde de la población 
en que resida el sol ic i tante . 

c) Cerfficación de la Dirección de Pena
les d e 110 e.^tar procesado n i l iaber sufrido 
condena. 

d) Co'tificacíón d'e mér i tos y servicios del 
solici tante ó t í tu lo profesional si lo tuv ie re . 

Lo:-, opositores aprobados con p laza debe
rán , antes de posesionarse de ella, someter
se á reconocimiento facul ta t ivo riue acredi
te no padecer en temiedad contagiosa n i de
fecto fí.sico y que su desarrollo y robus tez 
le permi ta p iac t icar el i n s t rumen to á que se 
dedica, 

3.* Las ins tanc ias se p re sen t a r án , á par
t i r de la fecha de este anunc io , h a s t a el 
día 14 inclusive de l p r ó x i m o m e s d e Di
ciembre en, el negociado p r i m e r o d e la secre
tar ía 5' dui 'ante las horas de oficina, pudien-
do los que no res idan en Madr id remi t i r las 
por correo eu sobre certificado. 

3.» Ix)S ejercicios d e oposición se verifi
carán el día 30 del ci tado mes de Dic iembre , 
á la hoi-a y en el sit io que se a n u n c í a l a 
opor tunamen te , e jecutando los que en ella 
tomcií par te , an te el T r ibuna l r eg lamenta 
rio, como obra de es tudio el Andante con 
moto y Polaca del segundo concierto para 
clarhielc (op. 74) , de Weber, y una obra á 
primera visia, que se des ignará opor tuna-
meutc , debiendo todos los oposi tores presen
tarse al ejercicio con su a c o m p a ñ a m i e n t o a l 
p iano y ejecutarle con i i i s t ru inento • (s is tema 
Bohem) y obra d e .su prop iedad , t ranspor 
tada ésta , en su pa r t e "de p iano , adecuada
men te . 

T,.as resoluc 'ones del T r i b u n a l se publ ica
r á n por los medios acos tumbrados . 

Sesión dsi día 22 ü M%úu 

vSe a b i e la cesión á las t res y c incuenta , 
pres idiendo el S r . López Muñoz . 

E n el banco azul el p i e s iden te del Con
sejo y el min i s t ro de Mar ina . 

Se ap rueba el acia. 
E l conde de Romanones sube á la t r i buna 

y lee u n proyecto de l ey sobre e l enyesado 
d e los v inos . 

R U E G O S Y P R E G U N T A S 
E l señor R E T O R T I L L O pide al m i n i s t r o 

de la Guer ra t r a iga á la C á m a r a el expe
d ien te re la t ivo á la elaboración de explosivos 
de la fábrica de San ta Bárbara , 

E l señor P O L O Y P E Y R O L O N felicita a l 
Sr, Barroso por su reciente Real o rden sobre 
protección á la infancia, y por el descubr i -
mieuto que J ian hecho en la calle de Rosel ló, 
de Barcelona, la Policía y el min i s t e r io fiscal 
d e u n ta l le r d e l áminas obscenas , en el q u e han 
decomisado 40.000 fotogi-afias, cl ichés y pren
sas , y de cuyo ta l ler parece que e ia clirector 
u n i ta l iano llamado' Zurua l i . 

Coit es te mo t ivo recuerda el señor P O L O , 
que para pe r segu i r la pornograf ía y la obs^ 
ceiiidad, se h a n visto prec isadas á firmar un 
con%'cnio las pr inc ipa les naciones , convenio 
aceptado t a m b i é n jior E s p a ñ a , y pues to en 
vigor pt^r-medi-o de u n a Real oixlen, y exci ta 
e l ' ce lo de la.s autoridade"» todas , p a r a q u e se 
cumplan es tas sa ludables disposiciones, en l̂ as 
bibliotecas púb l i cas , no facili tando á todo el 
mundo , y s i n g u l a r m e n t e á los jóvenes , l ibros 
}'• l áminas pornográf icos ; en las calles prohi
biendo la ventji de fotografías y periódicos que 
se exponen y anunc ian á gr i tos impune 
men te , y en los cines y t ea t ros , p roh ib iendo 
toda representación peligrOíSa por .sus desnu
deces y a ten ta tor ia a l p u d o r c inocencia de 
los espectadores. 

E l conde de R O M A N O N E S manifiesta que 
el remedio para el m a l de l a pornograf ía 
es tá en la reforma d e las cos tu inbres . 

E l señor POLO'rect i f ica , ins i s t iendo en s u s 
a taques á todo' lo que signif ique desmoral iza
ción. Consideía que revis te s u m a impor tan
cia a ta jar e sa ' co r i i en te pornográfica q u e todo 
lo ar iol la . 

O R D E ^ ' - D E L D Í A 
Se aprueba sin discus ión el d ic tamen con

cediendo u n crédito ex t raord inar io de 200.000 
pesetas al p resupues to d e Fomento' , con des-
•tmo á les gas tos que ocas ionen los t raba jos 
hidrolügieo-forestales, q u e h a n de real izarse 
en la cuenca del r ío Aragón . 

Otro concediendo abono de pacaje á las 
familias de las clases de t ropa de l a Ar
mada . 

Orlo d a í i l o fuerza de le j ' a l a i t íc i i lo 9.".del 
r eg lamento de la Peni tenc iar ía nava l mi l i t a r 
de Cua t io Torres . 

Otro reorganizando el Cuerpo d e Vig ía s 
de semáforos de la A r m a d a . 

Sf vota def in i t ivamente el proyeci-o de l e j ' 
declarando m o n m n e n t o nacional el e x con
ven to de San Benito de Alcán ta ra (Cáce" is . ; 

Y se levan ta la sesión á l a s cua t ro y 
quince . 

Sesión M día 22 de Ncvienibra. 

eif Ja Cámara del señor min i s t ro de la Gv. 
rra p'.ara e x p l a n a r u n a in terpe lac ión aCéica 
de la Juxjta de a ib i t r ios de Melilla, pues h a y 
a lgo de lo que u r g e se en te re el pa í s . 

Campaña da moralidad. 
E l señor vSENANTE p i d e a l m i n i s t r o d e 

la Gobernación que se pers iga la pornogra 
fía, pues es escandaloso y vergonzoso e l des
arrol lo q u e esa p l a g a social h a adqui r ido , 
enseñoreándose desca radamente de las calles 
y p lazas , d o n d e s e ' exh ibe todo g é n e r o d e 
obscenidxides. 

E l seño'r B A R R O S O dice que t iene dadas 
órdenes d e r ep r imi r la i n m o r a l i d a d ; pero 
qiie ahora , an t e la denunc ia del Sr. Señan t e , 
re i te ra rá esas órdenes p a r a q u e la pornogra
fía se pers iga con toda energ ía . 

O R D E N D E L D Í A 
S e pone á d iscus ión u n d i c t amen conce

diendo al cap i tán de corbeta D . An ton io Cas
t i l lo la an t i güedad d e s u empleo desde 1904, 
• E l señor N O U G U E S dice que pa ra eso se 

h a falseado el escalafón. 
E l seíior M A R T I N R O S A L E S pronunc ia 

a l g u n a s pa labras para justif icarlo. 

El presupuesto ds Instrucción. 
E l señor L Ó P E Z M O N I S hab la p a r a alu

s iones y defiende ca lurosamente a l Profeso
rado , reba t iendo a l g u n a s afirmaciones que 
hizo el Sr , Viucent i en la sesión anter ior . 

E l señor V I N C E N T I dice que lo que él 
h a d icho lo h a recogido de la op in ión p ú b l i 
ca, y es pál ido para lo que dijo en Vallado-

Í m e b £ ' d f £ ' ó L t f T a e r c o r i r T l T i : ; - o ' ^ ^ ^ ^ ^ ^ madr i leño para escuelas (¿1 ló'pol-100 
F e X ^ L r n . i . i y i ' , ! t^'l.^TJS:: Í / ^ . ° ^ Í ' ^^ .recargo sobre las contr ibuciones directas) 

Pues s i es curioscf, examine las colecciones 
de El , D E B A T E , y a lgún periódico m á s de 
los motejados como reaic ionar ios , y verá ct-n 
cuánta razón ijoj cj[uejamos, u n d í a s í y o t ro 
t ambién , d e 4 o que ahora se duele el estim.i-
d o colega. 

Por cier to, que el otro d í a protes tábamos 
con t ra !a publ icación, en casi toda la Pren
sa d i a l i a , de u n suelto- oficioso, por el que 
se daba á entender que nues t ro A y u n t a m i e r 
t o p o d í a es tar ufano de su celo p o r la eii-
señanz . i , e tc . , e t c . ; pero, no d ivaguemos y 
leamos , ¿ 'ues ABC con t inúa : 

«En un comunicado á El País, d icen vein
t i t rés padres d t familia del d is t i i to de la Uni
vers idad que nú t^ icuentran escuelas donde 
educar sus hi jos, á ptl'^ar de todos los esfuer
zos q u e v ienen haciendo, y a ñ a d e n que es
t á n decididos á l levar su q^e ja has ta los má,s 
a l tos poderes de la nación. 

L a s dos terceras- par tes d e las e.?ctie]as de 
n iños que debe t ene r Madrid es tán cerradas . 

De las que exis ten , ha}? u n a te rcera pa r t e 
que es tán c l a u s u r a d a s por ru inosas , desa
huc io ó por orden del médico inspiector de 
S a n i d a d . 

Las demás , salvo mcdernas edificaciones, 
m u y contadas , debieran c lausurarse t ambién , 
po r cons t i tu i r u n cons tan te a ten tado contra 
l a sa lud de la infancia. 

H a y bar r iadas en Madr id de 20.000 y 
25.000 hab i t an te s , que 110 h a n t e r i d o n i tie
nen escuela, n i buena n i ma la , donde edu
car á los niños . 

H a y m.uchas escuelas que pagan alqui leres 
exorb i tan tes por negocio. 

Ha}- o t ras escuelas por las que se paga 
hace m á s de diez meses a lqui leres , y no se 
h a n abierto a ú n . Cer radas las que debieran 
e.star abier tas y ab ie i tas las que debie ían 
cerrarse . , 

j El caos impera en la ̂ desdichada vida 
escolar de M a d r i d ! 

1^ embaríjo, la contr ibución que paga el 

t ex to , porque está en la conciencia de todos. asciende á más de t re El s e - ñ o f F E L I Ü sa luda afec tuosamente al T " ' ^ ^ ^. " H ^ J xres millones de pesetas , 
Sr . Moret , y dice que los a r g u m e n t o s que *̂ -̂ """-^^ can t idad nc llega a 7nvat:rse la 

mimmn A LAS SEMAS 
Antigua casa E. l^asiS' i i 'ana (antes PI." Santa 
Cruz), hay, A t ® c h ? i , 3 , frente U igletia S a n t a 
C P U Z < L a ^ « d a S s p s s ñ s S a . Novedades en 
confeccianes. Lanería: cortes de vestido nove
dad, desde 9 ptas. Abrigos, últimos mcdeles, 
desde 20 pesetas. 

él va á hacer cont ra el p resupues to de Ins 
tn icc idn públ ica y a los h a hecho el señor 
Bullón. 

E log iad la ley Moyano , porque su ley de 
Ins t rucc ión reforniando la enseñanza h a si
do l a -menos mala-, y cita pa labras del señor 
Canale jas , condenando el desbara jus te q u e 
s iempre h a habido en es tos a sun tos . 

Hace u n ex tenso d iscurso acerca d e la ne
cesidad que h a y de poner coto á este estado 
de "cosas, y sost iene que u r g e acomodar los 
p lanes d e enseñanza á las ex igenc ias d e la 
pedagogía moderna . 

Pasa después á hab la r de los t ex tos de 
las escuelas y d e su funcionamiento y exe
cra enérg icamente los l ibros que,- con tole
rancia inconcebible , h a n pe rmi t ido los Go
biernos que sean t ex tos en de te rminadas 
escuelas , donde los n iños a p r e n d e n á odiar 
á Dios , á la Pa t r ia y á la sociedad. 

Combate el la ic ismo y el neu t ra l i smo , y 
can ta , en pa r í a los insp i rados , la enseñanza 
católica, úni-ca que puede formar c iudada
nos ín tegros que p u e d a n t r aba ja r por el en
grandec imien to de la Pa t r i a . -

Después el orador hab la d e la J u n t a de 
pens iones p a r a el ex t ran je ro j - censu ra su 
gest ión con n iesu ia y con energ ía . 

E l señor V I N C E > i T I i n t e r r u m p e , dicien
do: ¡ A q u í lo que s e - b u s c a n son u n a s pe
se t a s ¡ 

E l señor B U L L Ó N : E s o es improp io de su 
señor ía , S r . Vincení i , ' y poco caballeroso. 

E l señor V I N C E N T I : E s o es his tór ico. 
E l señor B U L L Ó N : S. S. en t iende de 

His to r ia lo m i s m o que de la teoría del pa-
rar ra j 'os . (Risas . ) 

E l señor V I N C E N T I : Yo doy á S. S. lec
ciones del pa r a r r ayos y d e todo, y a d e m á s 
le inv i to á d iscut i r a h o r a m i s m o 1» 
quiera . 

E l señor B U L L Ó N : S. S. es el 

mi tad , y lo que se iuvie i te es como si se 
t i rase , por l o m a l que se adminis t ra . 

3.S.000 niños v a g a n por Hs callos de esta 
corte s in escuelas, ent regados á la .golfería. 
¡T r i s t e presente y desdichada l a generación 
que se prepara para el porven i r ! 

E l IV Con,gie.so internacional de educa
ción,^ que se celebrará en IMadrid en Marfo 
p róx imo , y al^ que concurr i rán representacio
nes de 54 naciones, cons t i tu i rá u n a deshonra 
p a r a E s p a ñ a . ¿ ̂ u é pi-ogresos escolares va
mos nosotros á most rar á esas nac iones? 

N o los vein t i t iés padres de familia que 
firman el comunicado de El País, s ino 23.000, 
deben acudi r a l Cougieso . al Senado, al Re} ' , 
p id iendo justicia.—Vii padre de familia. 

U ii 

Cal!e de Preciados, 12, v Gaida, 3-

ACADEPSIA DE LI^eUAS ViVAS 

POR TELÉGRAFO 

que no 

I : .S. S, es 1111 bulo den-

PliElMA DEL HET* 
De Fomento. Ley autor izando a l Gobier

n o pa ra otorgar la concesión de u n ferroca-
n i l de la mina E te lv ina 2," á l a concha d e 
Porcia (Oviedo) . 

— í d e m id . d e u n ferrocarril de v ía estre
cha de la estación de las Arenas á las can
t e r a s d e Negur í . 

—ídem id. para anuuc i a r la subas ta de la 
concesión del ferrocarril de Betanzos a l Fe 
rro l . 

—ídem var iando la denominac ión del fe-
t r o c a n i l de Cifuentes á la l ínea de Sigüenz;» 
á Maranchón, por la- de Cifuentes á Molina 
de Aragón. 

—ídem declarando de u t i l idad públ ica e l 
abas tec imiento de aguas de la c iudad de Pa l 
m a de Mallorca: 

^-Real es decretos redactando en otra forma 
los art ículos 58 y 59 del r eg lamen to de 3 de 
Jul io de 1903 para la aplioaeión d e la l e y de 
Caza de 16 de Mayo de 1903. 

—Creando en el minis ter io de F o m e n t o t tna 
Comisión pe rmanen te española de electrici
dad . 

—Jubilan-do al insp'ector genera l de p r imera 
cLase del Cuerpo de Ingenieros D . Anton io 
Esqu inas Pérez. 

—Nombrando para sus t i tu i r l e á D . Ánge l 
Fernández Cast ro . 

—Nombrando ingen ie ros jefes d e pr ime
ra clase del ci tado Cuerpo, á D . Valer iano 
González Mateo y á D. Cipr iano Sáinz Blar-
t ínez. 

—ídem jub lando al inspector genera l de l 
Cuerpo d e Ingenieros d e Minas D . Vicente 
Fe r re r y Gómez. 

—ídem id. nombrando comendador ordina
r io de la Orden civil del Mér i to Agrícola á 
D. Lu i s Alberto Checa Tora l . 

— Nombrando caballero de la misma Orden 
á D. J u a u Mestre y Noe. 

A las t i e s y diez, y bajo la presidencia del 
Sr. Moret, se abre ía sesión de la Cámara po-, 
pu la r , es tando e n el banco del Gobierno los ^«be nada de nada , 
S res . Miranda , Barroso y Vi l lanueva . * E l señor V I N C E N T 

•r.TTT-r»r%o ^r T>Tnsr^Tr-.T^ A o ^^° ^'^^ p ro fcSOrado . , 
R U E G O S Y P R E G U N T A S g i señor B U L L Ó N : Cuando S. S. qu ie ra , 

Aprobada el acta d e la sesión anter ior , el podemos hace r u n estudio sobre los yernos 
señor R O M E O anunc ia va r i a s p r e g u n t a s a l i lus t res . 
min i s t ro d e F o m e n t o , re lacionadas con el pro- E l señor '^ ' ' INCENTI sale de s u escaño d i s -
yecto de r iegos e n el Al to Aragón , que debe pues to á lanzarse contra el Sr . Bullón Cuan-
traerse á las Cortes pa ra que és tas resuelvan, do dos amig£>s le det ienen dice ei señor 
dado que su i m p o r t e se eleva 'á 160 mi l lones V I N C E N T I : De jadme, que o m e m a t a ó le 
de pesetas n a d a menos m a t o . (Grandes carcajadas eu toda la Cá-

E l min i s t ro de H A C I E N D A , d e unifo-r- n iara . ) < - • 
m e , sube á la t r i b u n a y lee u n proyecto de E l señor F E L I Í J con t inúa hablando' acerca 
ley concedieiido a la vnuda y huérfanos del de la J u n t a de pens,iones y de s u funciona-
Sr . Canale jas , la pens ión d e 30.000 pese tas mien to , y á poco da por t e r m i n a d o su dis 
anuales . . curso . 

. ^ -con-tinuación da lec tura t a m b i é n de va- i ,e contesta- e l stfñor R I \ - A S v dice atie 
n o s créditos para mate r ia l de Art i l ler ía en, pues to que ei Sr . EeUÚ,. t a n t o e n lo téc^ 
•^^\''^\^.'J.°^/°t ?i'5^.í.'Í?J'^:*''íh.*^_*^ buques iiico como en la doctr inal coincide c o n el 

Sr . Bullón, á la contes tación que á éste se 
dio , va á, remitir; 

d e la Armada en l a s costas de África. 

Los riegos del Alto Aragón. 
El señor V I L L A N U E V A contesta al señor 

Romeo con g r a n ex teus i&i i 
Dice que p o r fal ta de crédi tos se suspen

dieron á mediados, ,de año m u c h a s ob ras hi
dráu l icas , pero cons ignándose d inero p a r a 
cocQBervar lo cons t ru ido , has ta t a n t o que hur 
biera recursos en el .presupuesto p a r a cont i
n u a r l a s . 

L a J u n t a ú® R e f i r m a s S s c i a ! e s > Ua 
hmvté&. Inúivíátaom r ' a b a á s s . 

. B A R C E L O N A 23. 19,20. 

E n el despacho del gohen iador civil se ha 
r e u n i d o la J u n t a provincial de Reformas So
ciales, en la que se^ nombró una poneiicia 
pa ra q u e es tudie l o s ' a s u n t o s pendientes . 

Un desconocido ha herido gravemente de 
1̂ 1'-̂  I u n t i ro a l encargado de una íábrica de San 

Mar t ín . E s t e no sospecha de nadie é igi ioia 
los móvi les que pueden haber impulsado a l 
agresor . 

Dos indiv iduos que dormían en un banco 
d e la Rambla , notaron al. desper tar , con g ran 
sorpresa , que había desaparecido el d inero 
que l levaban. Se ha detenido, como sospe
choso , á un individuo que por allí c i iculaba. 
L a s s s í é e a d s i S y i ^ n t s m t e s i i a . S.I e n i t i n 

« n f a v S P í i s G u e r a S t á . 
B.iRCBLONA 23. 20,5. 

_ E s t a t a rde , á las dos , se suspendió la se
s ión del Ayun tamien to , en la que hubo a l 
g u n o s inc identes peisonales . 

L o ; radicales hicieron obstrucción á los 
presupues tos , hab lando el Sr. Junca l , cinco 
.horas. 

Se ha au.toi-iza.do l a -celebración del mi t in 
orgái i izado para pedir , el indul to del doctor 
Quera l tó . Se celebrará el p róx imo domingo . 
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BOLSA OS K)AOR(0 

Fondo» púbiicos —Interior 4 0/0 rt. 
- tL ^- Í9 5P 000 púsolas aouunalaa. 
» E, » iS.m * » 
» D, »' 12.000 » » 
» C, » 5.000 W » 
» E, » 2.000 » » 
» A, » '600 » » 
» G y H, 100 y 200 » *' 

J3u difersníes &erie3 ,-} 
IJera ña. do mcg 
Hem fin próximo. >, 
Xiaort'.eabls 5 0/0 i... 
ídem 4 0/0 
C " B, HiiMtecario Espsña 4 0/0, 
Obligasioneii F. ^ , y-.'Afiz.i 5 0/fl. 
Sdad. Electricidad «lediodía S 0/0 
Electricidad do Chamberí 5 O'O . 
S. ü . AzticiU-era do Ks>paña 4 0/0 
Unióu Aleoii.jjeia Kspí.fio'a 5 3/0, 
Acciones: Bpnco do E-p."iña 
ídem Hi«ip.Tno-Am"ncaiio. ., 
Idom Hipotecario do EspañíT 
ídem de CacliUa 

paaoa-
OBMTB a O V 

77,50 
78,00 
9'?,00 

454,00 
143,00 
24ü,00 
95,00 

Ídem Bsiiañol do Crédito I 130(30 

84,45 
84,50 
84,70 
34,95 
85,00 
86,50 
87,00 
85.50 
b-t,35 

94,90 
lo.íje-s 
1O3.<S0;Í tOSíi^ 
89,00^ 00,00 

84,45 
84,45 
84,05 
85,00 
85,00 
86,45 
87,25 
8&,60 
84,40 
O0,0fl 

101,20 
24,00 

ídem Central lleiicano 
ídem Español del Eío do E, L'] 'U 
Oorapafiía Arrendataria d» TS'DÍCCS 
S. G. Azucarera Etp.iña, Prcferonlf,« 
IJcm, Oi-dioanss 
Elom Altos HoKics do Cillao 
ídem Duro-Felgnoro 
T'nióu Alcohoiora Españclil o 0/0. 
Idom Resinera K'jpañolíi 
Tilsia Rspailola da E^plofeivos 

Ayuntamíínto it Madrid, 
Obhs-acioiic.i de 250 peielag 
ídem do Erlancreí- y Compañía . .. 
IdsDS por rtsultaa 
Id. por «¡cpropiícionsa d«] interior. 
I'iem id. en t i Ensanche 

4 i 0,00 
¿167,75 
292,00 

41,50 
13.00 

293,00 
30,00 
78,50 
93,00 

•207,00 

00,00 
75,50 
00,00 
89,50 

455,í)ír 
OOOpí» 
24I\M> 
O'i.OCf 

CO>.OÜf 
coj,o:> 
467,50 
:9 !,o.> 

41,50 
13,0.> 

oao,i)o 
ü'i,ü.> 
79.00 
00,00 

2GS,vS 

E n efecto, -el Sr . -Rivas reproduce los ar
g u m e n t o s que la Comisión ha ven ido em
pleando desde el pr inc ip io d e la d iscus ión , 
3' p u n t o por p u n t o va oponiendo s u s razcnes 
á las expues ta s por el Sr . Fe l iú . 

E l señor F E L I Ü rectifica b revemente , y lo 
m i s m o hace el señor R I V A S . 

E l seíior G I N E R D E E O S R Í O S hab la 

oo,o;, 
00.00 
82,25 
00,0D 

94,50 í 94,5í> 
CAMBÍOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 

Parfe, lOíi.lJ; Londics, 26,70; Beilía, 131,^0. 
BOLSA DE BARCELONA 

Interior fin do mes 84,10: Amo/tiz.iblo r, jtov lOft 
101,20; P. C. Korio do E=paña, S7,10; Madud á Z.i 
ragoza y Ahcaulc, 91,80; Oienso á Vise, 20.1J; An
daluces, 0l,C0, 

BOLSA DE BILBAO 
Altes líomos, 2;n,00; Ee^^mera», 100.00; E.|>l<>si-

\Xb, 205,00; Minas do Cala, Oí.OO; F<¡guci,>s, 80,00, 

BOLSA DE PARÍS 

E\teri>>r c-.pinol 4 ¡lor MO, 81,43; Een*a Iianr--» 
3 por 100, fty.yO; Rictinto, 1.029,00; üanco Nac>oiia; 
Jo Jléjioc, !)-iO,00; do Lcndiei y Mó)ic<s 591.00; Fran
cés d.l Kío do la Plata, 7h2,flb; P,<;pano] del Río d<t 
la Plata, 43S,üO; Central .Mejicano, 401,00; V. C. Nov
io do España, 4Ü<>,00: Madrid á Zíuaeo':;a y Ah, 
cante, 4.81,00; Cn'dit Ejonnais, 1.',92,00: Ccmp Nat, 
d'E&cptc, Paiís, 1.0]2.flO, 

BOLSA DE LONDRES 
Exterior español 4 por 100, Í'O.JO; dnsulidajo ia. 

glés 2 1/2 por 100, 7.5 25; Feula alemana 3 ivr 100, 
77,00; Ruso 190& .3 por 100, 103,25; Brapil iai'9 4 m: 
100, h3.25; 1895 5 por 100, 100,00; Fi-ug-uay, 3 1/2 por 
100, 71,87; Moucano, 1899 5 por 100, 100,12; Plitx oa 
barras óaza Stand, -29 06; Cr4rc, 77.G2. 

BOLSA DE MÉJICO 
r>anco Nacional do M6jic/>, 370,00; de Fondro.q n 

Mélico, 230,00; Central Mejicano, 158,09; Orionlil 
do Méjico, 131,00; Descuento c,p iñol, 102,00; Afor-

•cantd Míinteucy, 110,00; .ílercaníü \'eiieiuz, 113.00. 

BOLSA DE BUENOS AIRES 
Banco "do la Provincia, 171,00; B-mos hipoíccario» 

ídem id. 6 ix>r 100, 00,00, 

BOLSA DE CHILE 
Banco do Chile, 215,00; Banco Español de Clii-

lo, 147,00. 

BOLSA DE ALGODONES 
(Información da I» casa Santlaga Rodorsifa, V«n-

lur& da la Vega, 16 y 18.) 

Ta'ogrima del SS de Noriombrs da I'Jlí, 
Cierra antarísr Cleire d» ays» 

Oetubrs r Korb re . 
Woybr». y Dicbro,. 
Dicbrs. y Ensro . . 
Enero y Febre ro . . 

0,70 
6.58 
6S8 

6,89 
6,B7 
6.m 

Ventas de ayer en Liverpool, 7.900 bal-a. 

^ ^ * ^*~<0KC9SBam 

EJERCICIOS MILITASES 

CONCURSO DE. MARCHAS 
El cap i íán genera l de Cast i l la la iSTueva, 

g-eneral Mar ina , en su deseo d e q u e d a s 
fuerzas- de esta guarn ic ión adqu ie ran todos 
los conocimientos y resistencia que las con
t i n u a s marchas y maniobras producen có.mo 
inmed ia ta consecuencia, h a organizado oífas , 
nuevas maniobras p a r a las fuerzas d e In
fanter ía que ayer comenzaron á desarrol larse . 

Se t r a t a de u n coneurso de marchas con 
u n recorrido de 50 kilómetros., hecho e n - e l 
t i empo de diez horas , como m á x i m o . 

D u r a n t e el día de ayer salieron de Madr id 
a l g u n a s c o m p a ñ í a s d e los bata l lones d e Ca
zadores de las Navas y Llereiia, y de los 
reg imien tos del R e y y León. 

Es ta m a ñ a n a t e n d r á n luga r e n Re t amare s 
maniobras y ejercicios pos las fuerzas de In
genieros , los parques de Admin is t rac ión Mili
t a r y las Ambulanc ias de íSanidad. 

A estos ejercicios . créese que .asis t i rá Su 
Majestad el Rey . 

I^as t iopas de Ingeníe los se adiesf iarái i en 
la coustiucoióii de puen tes , l e a h z p . á n p iue-
bas de un pioyecto de puen tes de vangua i -
d ta , de que es au to i e l gene i a l Marvá y se 
dedicaidu tambi^-n á la íabi icaeión d e sus
tancias exjjiOb-ivas 

I,íC% ejeicicios de la Adminis t i ac íón consis 
Titán en la iiisLalición de hornos y f rLi ic i 
ctüii de pan de n iun i t ion 

Las fuei/ab de Sanidad •'harán ensayo-, de 
rPC08:uulento y, tiaiispotte de heridos. 

Por lo que respecta á las obras h id ráu l icas f ^ ' ? ^^'^^^ ^'^^ espera que la Comisión acep 
de Huesca , afirma que en el p resupues to de ^'^^ a l g u n a s enmiendas para ampl ia r , por lo 
l iqu idac ión , • h a y crédi to cons ignado pa ra el "??,*'*• 1° .q^ie a Bellas Ar t e s se refiere, 
pan t ano de San ta María de Belsué, | ü i c e que el p r e supues to de Ins t rucc ión es 

É l señor R O M E O rectifica, a ñ r m a n d o q u e P°''*''5 f ^^^^e h is tor ia d e lo que le h a n áu -
él combate las Cuestiones esitas de los r iegos ípentado o t ras naciones , para pedi r que en 
del Al to A r a g ó n , no porque sea enemigo de -España se haga lo m i s m o , 
los. r iegos, s ino po rque no puede to lerar que Afirma que el profesorado de segunda en-
á la sombra de ellos se realicen de te rmina- seuanza t rabaja poco eu relación con lo que 
dos negocios, cobra , y dice q u e respecto á enseñanza es-

E l señor VILLA.NU.EVA replica a u e es tá ^°^, E spaña mucho mejor que a h w a , an tes 
deseando ya que el Sr, Romeo exp lane sobre " ^ ^^ revolución del 68. 
este asiunto la in terpelación que t i ene anui i- E s par t idar io de establecer e n los Ii is t i tu-
ciada, mejor -hoy que m a ñ a n a , p u e s anhe la ^"^ ̂ ^ in t e rnado y la media pensión, 
ciue .=€ hable c laro, p a r a que todo el m u n d o ^'^^ Jo ̂ u e á los l ibros de t e x t o s e refiere, 
sepa lo que h a y en el fondo de esta cuest ión, censi t ra el fficrcaníilismo y la explotación 

Niega el min i s t ro que el p a n t a n o d e S a n t a l^^e de _eilos^ se hace. 
María de B.elsué h a y a sido .postergado, y afir- .E l señor G I N E R , q u e se s ien te , fat igado, 
ma q u e e n él se ha inver t ido la can t idad P<le que se le resen-e la pa labra para ma
que pa ra él Se cons ignó. ñaña., y se levan ta la sesión á l as ocho en 

Niega qi 'e en el Minis ter io de Fomen to se Pun to de la noche, 
desfiguille la verdad en beneficio d e nadie-, y 
añade que es sospechosa la ac t i tud del señor 
Romeo, y lamenta que el debate se encrespe 
j ' ' a l a rgue . 

E l señor- R O M E O ins i s te en que el p a n t a n o 
de vSanta Mar ía d e Belsué es tá abaiidonaclo, 
por lo cua l , la gen te allí se muere de hambre . 

E l señor V I L L A N U E V A responde q u e el 

STRÜGCI LIGA 

E s l a f n a r s a úé S9-

tiue e í i á s s e vas^-
ele ew E s | » a l i a y asi ®i eict f f 'awjar 'a . 

p a n t a n o ese t iene s n s recursos.asegurad<?s, y ^®,°'^ ad in i t idas á D . R a m ó n H e r r e r o d e la 
promete t raer á la Cámara la monografía d e P ™ « ? ^ D - . E n n q u e AU;arez S a m z , las re-
las obfas. ' 

Lasííiíación de una estación. 

, nunc ias que han presentado como aux i l i a r de 
i F a r m a c i a y a y u d a n t e del Hosp i t a l clínico de 
Medicina, dé la Univers idad Cent ra l , respec-

E l señor I G U A L pide q u e la es tac ión del tiv-amente. 
ferrocarril de Cuevas de Vera , se cons t ruya , —Se d i spone que D . E n r i q u e P . ZiiSiga, 
cerca del pueblo, y 110 donde los ingenieros aux i l i a r de la Facu l tad de Medicina, t ambién 
indican en el p.ro5'ecto, p u e s el vecindario de de la Cent ra l , se encargue del desempeño de 
Cnevas de Verá está ind ignado , y no coñsen- la cátedra d e . Hidro logía Médica, 
t i r a quie la estación se cons t ruya á u n a dis- j —Se declara incurso en el a r t í cu lo 170 de 
t anc i a inconvenien te , ' la ley á D . Vicente Goyanes , ca tedrá t ico de 

E l señor V I L L A N U E V A contes-ta que si Medicina en la Univers idad de Granada , 
110 h a y razón a lguna técnica que se oponga á I « « «^,™..,„_ _ „ . í " a ! « _ -^ 
.ello, se complacerá al pueb lo de. Cuevas de ! • ^ ^ ^^"^^^^ o a á s f l e a D i i á í í . 
Vera , censurando de paso , el q u e se amenace , ' Es ta_acordado comenzar en seguida l a p u -
y diciendo que es intolerable ya el que en vez blicación de las disposiciones v igen te s en la 
de rogar y pedir , la .«-ente ex i ja , coaccionando fonua que hub imos cíe indicar , ó sea con ca-

• - ^ . / . i - rác te r provis ional , dando u n plazo de t r e i n t a 
d ías p a r a reclamaciones . Transcur r ido este 
p lazo se procederá á la codificación, comen
zando por la sección p r imera de la ley , que , 

E n la calle de las Velas , nú iuera 3, des
arrollóse aye r u n sangr ien to suceso. 

E l hecho ocurr ió del modo s igu ien te : 
Mai;¡aiio Sa lmansa , de veinticinco años , 

pescadero de la plza de la Cebada, sostenía 
relaciones amorosas con Josefa García, de 
dieciocho, las cua le s hubieron de cesar hace 
a l g ú n t i empo á causa d e la oposición d é la 
m a d r e de ella, Eugen ia Alonso, 

Pero Mar iano , que no j>odía hacerse á la 
idea de perder el car iño de Josefa, i n t en tó 
después r eanuda r las cor tadas relaciones, siia 
conseguir lo . 

E n este es tado las cosas, ayer se presen
tó el ex novio en casa de la que fué su ama-, 
da con el fin de hacer una mieva ten ta t iva 
de avenencia , c i tado de ai l témano por Jose
fa, bajo condición de que á la. ent revis ta 
asist iese la madre , , " . ; , . . . • 

Mar iano comenzó á expone r las razones que 
creyó per t inen tes para lograr su objeto, pero 
encontróse con la oposición tena.?; de la ma
dre . 

En tonces , desesperado, sacó un- revólver y 
a p u n t ó con él á s i r ex novia . L a inad.re sé 
in te rpuso en t re ambos , en el momen to que 
aquél apre taba el gat i l lo . Dos disparos conse
cut ivos la a lcanzaron. 

E l agresor volvió el a rma con t ra si y . se 
d i sparó dos t i ros e n la cabeza, que lé hir ie
r o n g ravemente . ' -

Toda asus tada , .salió Josefa & la calle eu 
d e m a n d a de a u x i l i o ; var ios vecinos y u n a 
pareja de guard ias subieron, á la casa y re
cogieron á los her idos , t ras ladándolos á la 
Casa de Socorro del distr i to d e la Lati i ia . 

E n este benéfico establecl iniento practica-: 
ron la p r imera cura á Eugen ia Alonso, que 
presentaba dos her idas en la región froato 
t empora l y par ie ta l izquierda, que fueron 
calificadas de pronóst ico reservado. 

Mar iano fué as is t ido -en la Casa d e Soco
r ro del d is t r i to d e la Inc lusa , apreciándosele 
dos he r idas de carácter g rave en el tempo
r a l y par ie ta l izquierdos . 

E l Juzgado ins t ruye d i l igeac ias . 

POP l a B n f a n t a 0 o B a R i a r i a T e ! * e a s ! . 
H o y sábado, se ce lebrarán , de siete á doce» 

en la iglesia de Santa María la Real de l a 
Al inudena (c r ip ta ) , cues ta de la Vega , la» 
misas que el día 23 de cada mes manda de
cir nues t ro colega La JMonarqnia, por el a l m a 
d e S, A, la Infanta Doña María Teresa (que 
eu gloria esté.) 

S e a á e m i a U n i v e r s i t a r i a C a t é U o a . 
Plaza del Progreso, 5, principal. 

H o y , de s e i s á siete de la tarde,, t end rá I * 
ga r la conferencia correspondiente al Labora-
torio de Ciencias Filosóficas, á cargo del doc-
tof D . J u a ü Zaragíieta. 

AnpifO da Hinir-I P"rís'í«e, sin sabor. A. Coipe». 
ñbCÍLu lio lUbiílÜ Frasca da una onza, 50 cénti
mos. B^rquUlo, i, farmacia. Madrid. 

Por derr ibo d e la casa eu que se hal laba dó ' 
niiiciliada la Real Academia de Medicina, és
t a se ha t ras ladado á la calle de D o n Pedro , 
n ú m e r o 8, pr inc ipal . 

s iempre al Poder píibÜco, 

E! impuesto de inquilinato. 
E l s e ñ o r , S K O A N E protes ta cont ra la dis . .. _ , ^ . 

posición del alcalde de IMadrid, de jando s u s - : c o m o es sab ido , . trata de los es tudios de en-
pensó de empleo y sueldo á un empleado señanza p r imar ia y suces ivamente de los de
facul ta t ivo—ajüdaí i te de Obras públ icas— m á s 
que se negó á dejar en t r a r eu s u casa a l 
pgeíite ejecutivo que iba á embargar l e por 
n o paqa i el nupiiLsto de inqui l ina to 

Contesta el <-cñoi B A R R O S O con e \ a s m s 
E l señor S i ' 0 \ N E ins is te y p ide al nii-

í i is t io su opia ion sobie el hecho concicto 
que le ha denunc iado . 

El señor B A R R O S O dice que desconoce 
detalles, y cjue cuando se en te ie de lo ocu-
l u d o d i i á lo que j u / g u e q u e debe decir . 

La lunta de arbitrios tíe !ñe\\V&. 
lil señoi NOUGUEvS lequieie la presencia 

Defesieiéaí. 
H a fall cido en asta corte el do^to cate-

d i á t i co de Matemá t i ca s d^l Caidena l Cisiie-
los 1) Mat-^o i u ñ o n de La ia , á cuya atr i 
bulada f a m i l n acompañamos en su jus tü 
dolor 

es3uela§a 
H a y que d e c u l o claro y alto—afiíma uucs-

t i o colega A B C—Lo q u e paca e n Madr id 
es u n -^scanJalü q i e i o f ne i iu i ib ie 

¿ Y se en te ra i h ^ r a t a n impor t an t e diario.? Pascua grande. 

POR TELlíGRAlíO 

M s u r , l , A 22. 

A las cua t ro de la t a rde se ha verificado 
el en t ie r ro del comandan te D. Ángel R a m í 
rez que ayer falleció repent iuai i íente . Se le 
hicieron los honores de ordenanza, 

— H o y h a n l legado á e s t a plaza los caza
dores de Segorbe, que vienen a descansar . 

Mañana se espera q u e l leguen u n bata-
llóh de Cerinola y otro de África, q u e vie
nen con el m i s m o fin; . ' .; 

—El genera l Moltó rev is ta rá inañaHa las-
fuerzas q u e guarnecen él Cabo Tres Forcas. 

_ N o ;se h a n celebrado^ lo s zocos, del miér 
coíes, jueves y viernes con motivo de la 

*«gíS¿afeatfíia^aa ĵassg5asaEg ĵM.aAs¡g;gg5£^agsgii!gap..jWB>A^wî ^K«ĵ jj'̂ ^ 

: S 1 X-ML0 3 O 3 C YINO PINEDO 
Camisei-ía del Q^Uao. Preciadas , 25,- '-Equi-

pos , canastíJJaSfí 'opa blanca. Ped id prec ios . 

E l Maclrid F , C , deseando foineutar la 
afición mad i r l éña y a l m i s m o t i empo , que 
ésta presencie par t idos in te resantes , ha orga
nizado para m a ñ a n a 24 y pasado iiiañana 
25, dos g randes par t idos con el excelente 
equipo ünivers i ta r j r Spor t ing Club, de Bar
celona, 

Ambos par t idos se efectuarán, en el camp.o 
del Madrid (cerca de la Plaza de Toros) , y 
d a r á n pr incipio á las t res de la ta rde . 

Iflltist s s e i a i i s t a . 
Mañana , y organizado por la Agrupac ión 

Socialista d e Madr id , se celebrará u n mi t i n 
en el tea t ro L u x E d é n , para defender á Pa
blo Igles ias , segiin. dice la convocatoria, de 
los a t aques que se le h a n dir igido y d i r igen 
por sus c a m p a ñ a s violentas . 

Para, l a vacante que exis t ia e i r la Coni ' 
pañía Arrenda ta r ia de Tabaaos, por e l fa. 
lecimiehtü: de D , Bernardo Rcn.giro, el Con< 
.ejo ha aoiifbi'ado á D. Avelino Monlero 
Villegas, ' 

file:///Camnianzana
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Sábcido 23 de Noviembre de 1912. ^h. OE:©AT-E:. Año IÍ.~Núm. 387. 

Esligiosas 
Santos y GUKQS da boy. 

Sa-n Clcir.fiUc, Vups, y iiiúi--
to; Santa Felicitas y SAS sitte 
hijott, uiíivíifcs; San KJsinio 
«fláítir; Simtos Ovcgotio y Ati 
filoquio, Obi'̂ iios, y SanUí ¡,\> 
«rocJa, -vii'g»;)! y Jinínlii". 

Li» misa y oííeio ilivino «ou 
ito San C'lomínte, con rilo do-
fclc y co]oi' encarnado, 

« 
Carmelitas do Sania Tcvftsa 

jcrtl'o de Pciiiano, lj5) (Ciiai'oii 
ka Hoi-as).—.V Jaa iincve, misa 
Éoleinaio; á las "Ice, solciiHics 
ii<»})W"aa lio San Juan do la 

•'CTOZ, y íi las eiiafio y m«lia, 
-wi.aeióíi.l'osavic, BOIOJIIDO \-efxv 
•va y, salve. ~>^ 
- Santa J!?lcsia-<V<!(1val.—Jüsa 
Be «om-.inión, á las wlio, 
•m-km pai-a Ja Avchic<-)fr 
Purí:5Íu)o'Corazón il» Jlaría. 

KoJifiricsas <tcr' tíoiíilcra.-^'Cor.-
linúa ol ejei'cic'o ilo IOK f̂ iVuadiís 
oacarísticos do la A<3orar;ün Ro-
paicadcva. do las naciuncs cor-
lólJoas; á 1;IK sicto y media, 
mis), eon Su Divina Jlajcstad, 
«oaoiíjcsto, y JIOÍ la tanle, á 
las cinco, CKtaoióii, vosaj-io, le
tanía, Falvo y oMvcicio cncarís-
t-ioo, dirigido TXix el Sr. Aíavina, 
fcrminaudo con la bcjxljción y 
fCfcrva,. 

Bóveda du Ja Capilla d<d San 
tlaimo Cristo do Sa.n Oinés.— 
Coulini'i.in los cjcvcicios-, ¡vi-cdi-
«uidr>, al anoiílicoc)', D. Fi-an-
tisfo Alcnso. 

Contim'uin lo') ncvcnna y cjcv. 
ciciiW do Anin);)» cari las dcniás 
iglceia/i an;n)cinda». 

Adc!(i<jión Noctlima.—Tumo: 
San Pcdjo y S;in l'ablo. 

* 
.A7,<;v aymcriY.ó en la jglcfia de 

JcKÚf-, do pudren oapiü hino';, e 
fioleiHno triduo quo la V. O. T 
(̂;r>>á1\c,a, crfabkí-ida en tila, de 
ilicí). 4 BUS ínelitcs j¡ati-cnc' 
San Tiltil-) y Santa Isabel. 

Jlisy, i'i lus diez do la mañana 
hnhih niif-a Kclemnc. Por la tar-
ilo, á la.s cinco, e.xpf/.-Jción dt 
Sil üivina Alíijcfitad, ooreua 
íi-ancihcana, letanía ejercicio, 
Wii-món, condición con el Santí-
*imo y adoración do la icJi-
íjiiios. 

Mañana, í, las ocho do la ma-
ílana, rniai do i«nuinión gonc-
Viil, coi) asisiemia do loa tercia-
jios y niños y niñas del Cordón 
fsci'áiico. 

A ¡aH diez, misa rolcmno <!« 
Pío X, cantada poi' el coro do 
la V. O. T., y do la Javentiu! 
í-ieválica. 

Por 1:1, tardo, í, ha ciiKO, fun
ción ctcino en li; días antcrio-
le.", (oijninando con fcol<;nir,o 
«'í'o Deiim», (xnidición Papa,l 3 
adoración do la'í relionias. 

Tocios los «oniione.s, estarán í 
••argo del reverendo _j)a<li'o j \ l 
íoniío do Bfcalanto, Rifarjián d< 
León. 

(Esto periódico se pubilca con 
tonsura pclesiáslica.) 
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LA VELADA E S HONOR 

DEMENÉ8DEZYPELAY0 

DISCURSOS -i 
pronunciados por el Sr. Vágqusg 
de Mella, Padre Zacarías, D. ftle-
landro Pldal y Mon y P. Ángel He
rrera, y los artículo» ás D. Ricardo 
León V P . Francisco Rodriguen 
Marín, leídos en el so lemne aclo 
que E l DEBATE or janUó para 
honrar la memoria del Insigne po 
lígrafo, V que s e celebró en el tea-
tro de la Princesa.—Magníficos 

OMAMEFTOS PAEA IGLESIA 
Sedéría.-lmágenes.-Tapicena.-Metaíes; 

ÍIJOS DE M. GáRÍN 

BOLSA DEL TRABWO 
DEL CENTRO POPULAR CA

TÓLICO DE LA INMA' 
CULADA (Atocl)?., 13), 

IVIAORIO. 

SoMcitan trabajo 
Un contable, nn c>niiiali!!3/do-r 

on cablea do aooio,' \^a matri 
inonio sin liiiof;, para una per 
iorfa. Va «ch.aiiffciir», varios 
fec-netí do albañilcH, Un cobra
dor y un ai acianto do alb?-riil. 

T)c!3 buenos a; 
^Milero. 

So necesitan. 
,'iidiuites do c-a 

Casa fundada en 
1820 y premiada 
con VBIHTB RU 

nacionales y esctranjeras 
HiOs ila:^sii«, 33 
sio. i = 

FÜ^HCARRAL, 5% MADRID 
Liaiitanioa lo aten 

elón aobi'e oa'.e nueva 
reloj, que seguramen
te sorá apreeisdo por 
todos los que sus oeu 
PRCionos lee exige sa 
bor la hora flja de n * 
che, lo cual so conai, 
guo con ol mismo sin 
nseesiflcid da recurr i r 
A carillas, etc. 

lüata nuevo rslol tie
ne en 6u osfercí y ma
nillas unn compoaí 
eióu RADIUM.—Ra 
UiuTu, materia mine 
ral descubierta hsoe 
ílgunos añ03 y qne 
aoy vaio 20 millones 
el kilo aproximada-
raeate, y dospué» de 
inuohoa esíuerzos y 
trabajos ge ha podido 
conseguir aplicarlo, 
en íntima c.^ní¡d:)d, 
sobro laa horas y ma-
nillaa, que permiten 

ver porteotamento lai 
lloróla de noche. Ver 
este reloj en I a obscu
ridad eg verdadera
mente una maravilla. 

Sran facilidad da !a Casa á los señores sacerdotos 
para adquirir esta reloj. 

Pta3. 

En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 
rneda extraplano 2S 

Ideni, máquina extra, íiicora, rubíes T 
En caja de plata can máquina axt:a de áncora, 15 ru

bíes, deceración artística ó mate . < . . . . . 4 0 
£ n 5j 6 y 3 plazos, r espec t ivamente . 

Al con tado se h a c e una .rebaja de itn 10 por 100. 
Se mandan por correo certificados con aumonto ilo !,50 ptas. 

ANTRACITAS Y COQUES DE "LA CALERA" 
Calle de ia Magdalena, número I, entresuelo, teléfono 532. 

A^THJLVITA número 3, i 3,sa VI<:.HEI'AS «ifJlJJTAl.. y 66 pesetas tonelada. 
ANTRACITA «BAMO KSP£<;IAI/, ii a,(S5 pe«etaB q u i n t a l y 05 pesetas tonelada. 
«OK na, OAH (marca An>«rlean), á 3,35 i>«se(ai<i heetolitro y 70 pesetas tonelada. 
«OH. l<iVJ!*BKSoai ( m a r r a Hoiütiolo), & »,.>0 pesetas quintal y 72 pesetas tonelada. 
COK F c s ü i T E »vi>s:KiiO£t, número O, á 3,so peNetati quintal y 7» pesetas tonelada. 
VfíSÍ 3tKTAl.Íia<IJIC'0, ORVKKO y A^k'TKAClTA pava calcfaccionea, 
IÍ.ABMUII. El mejor cisco para braseros, A 3 pesetas saco. 
IIKIIKAJ, & 4 posctaM !s«ctalitl-o. 
A sus olientes do provincias, por vagones completos los elrve directamente desde sus 

minas de Peñnrroya, y á los do toneladas sueltas, de su depósito do Madrid 

LUCAS IMOSSI E HIJOS 
Agenc ia m a r í t i m a de c o r r e o s t r a s a t l á n t í o o s 

PARA RiO JANEIRO, SANTOS. MONTEVIDEO. BUENOS AIRES, 
ESTADOS ÜIDOS DE AMÉRICA. HAYÍAI!. ETC., ETC. 

o . ^ Xa X X> ..1^ $@ 
Se garantiza la comodidad, limpieza ó higiene, allmontoa, ¡servicio y 

rapidez; cocina española y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo 
ríí'eros eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la segui'idad y tranquilidad 
de los pasajeros, estos buques se encuc'itran provistos de potentes 
aparatos de telegrafía sin hilo?, que les permito estar en comunicación 
eon la tierra ó buque t ad© ®3 ^Bsaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta do correo, y so envían pi'os' 
pectos j tarjetas gratis á quien lo solicite. 

DiiMjanse: ^par>tad£» i^ái^. ÍL Despachos: §r>ish Tows i , n ú m s -
r>o 17^ y Fues^^ai d e Tiss^ras Bsáissv> i. 

Dirección telegráfica: *«l*tJMF« CíIISlSASiTAIt 

EL FAl^TASTSCO 

Ornamentos de iglesia 

Sur t ido especial en totia clase <ie ar^ 
t iculos pa ra el c a i t o d iv ino . 
P I P A W ^ E C A T A I . 0 4 5 0 S If M U l í S T U A S 

eoiEiiTiees imim m mmu 

6 A R A M T Í A A B S O L U T A 
GRADUACIÓN EXACTA 

CASA VARA Y LÓPEZ 

,Mmm SIGM10 
j^ai'a den t ro y fnei-a «le l a 

capi ta l . 
Dir ig i rse á esta A d m ó n . 

'̂0 üAS PORGAS 
Con loa Supositorios Victoria ii 
la 8'licerina solidificada se dcss-
tierra el estreñimiento. Caja, 
1,50. Victoria, número 8, Madrid 

.A.3NrxTaNraio s 

MONTEEI, t% PRIL 

Imágenes, Altares y toda clase de carpintería reli
giosa. Actividad demostrada en los múltiples encar 
gos, debido al numeroso é instruido personal. 

Para la correspondencia: VÜEHTE TEH^ esoaitGr, Valsüsia. 

QBBáS QUE SE VENDEM 

Peaottis. 

Las Antiguas Cortes y El Mo
derno Parlamento», por M. de 
Bofarull • • • 

Curiosidades do O. Limk». . , . 
I.OS Trapén sea», por Elpidio de 
Mier. , 

«La Rovelación->, conferencias del 
P. Benisa, en San Ginés. . . . 

Cantos ala Tradición», por Egus-
quisa . . . . . . . . . . 

«La Trata de Blancas^ por Manuel 
de Cosió 

«La Autenticidad del Jáurigui» por 
el Marqués de Caraarasa , . . 

«La Ciencia Tomista», publicación 
mensual por los PP. Dominicos. 

«Filosofía de la Belleza*, por Anto
nio González, padre Dominico . 

«Las Grandes Instituciones del Ca
tolicismo», de Severino Aznar , 

«La Heroína do Castellfort».. . . . 
«Bocetos Tradicionalistas» . ' . . 
«Carlistas de Antaño» 
«Principo heroico y soldados lea-
«Cruzados Modernos» 
«La enseñanza social do Bahnes y 

la Encíclica Rcrum Novarum» 
de Su Santidad León XI I I . . . 

3 
3 

50 

70 

3 
1 
1 
2 

2 
2 

» 
."íO 
50 
50 

50 
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ÍTENCIÚN! ¿; 
% llegó la 

toDiporada do 
amueblar vuestras rasas y reno
var el mobiliario antiguo ijorotro 
moderno. Visitad Menaje Mo
derno, Casa do Jesús, Bolsa, 10, 
1 °, y encontraréis ventajas de 
loa d e m á s establecimientos, 
Compra-venia y alquUei'. Bol
sa, 10, 1.0, Madrid. 

LA ROSARIO 
GRAH FÁBRICA DE JABOHES 

COCQUI^ES V p i t a o s P H Í ^ p Ü í a H D O S 

SI Hey del Tocador gi 
Kspecialldad en agnas do tocador Kanansta , 

n i v i n a , f l o r i da , Ualna d« Sloa taña ; extractos 
superfinos para el pañuelo, y en toda clase d« 
perfumeria. 

PEREDA Y C O M P A R I A 
xiL « I S A H T A H D E R 1 t a^ 

VENTA DE PRODUCTOS 
liOS Sindicatos agrícolas de la provincia de 

Palencia ofrecen sus productos, que son ce
reales, legumbres, vinos, patatas, carbones de 
encina, alubias, lanas, etc. 

Dirigirse á la Feder>£scién Ca tá l i sO ' 
JlgB*as*ia da l a Pi*awín«8a| Gíi*cwlo Ca^ 
t é i i & a i Pa lee ic ia . 

Ofertas y demandas 
{En etta sección lnsertareni«s 
grattiltamente todas las ofer
tas y demandas de trabajo, 

que se nos envíen, rciac-
tadas en forma brevj.i 

NECESITAN TRABAJO 

JOVEN maestro, sJn título, se 
ofreco para colegio c*t¿lioo 
lecciones íi. domicilio, familias 
católicas. Pocas pretensiones: 
Lista do CorrooB, postal núme
ro U 604.898. 

SACERDOTE graduado, con 
mucha práctica, da lección»! 
de primera jt segunda «nfleflw! 
xa á dumiciho. Bazón, Prlncií.e, 
7, principal. 

REPRESENTANTES faJiaav-
c<'ntii;o«, actiyos y oon bucBaa 
'cfeKmnai, so necsesitan paia lal 

venta y d<'pÓ3Ít& de un espccí-
í'ico. DiríiaQse al Labaratorio del 
O. R. Chorro, Elche. 

PROPAGANDISTAS p a r * 
asunto indubtrial, Con práctica 
y buenas retereuoias, «o neeesM 
tan. Razón en la Administra^ 
eión de EL DEBATE. 

IMFEEME A£L£S HIBSCO 
FiaiES ProjB*eso, 3 , ps^incipal . 

PADRE CIRERA 

lslijsiiileiiti: = 
!Q pe es y le pe s 

SEÑORA portuguesa, católi
ca y joven, oíréccse para dama 
de compañía, ama do gobierno, 
para niflos 6 costura. Escribir 0 
María Osorio, San Marcos, 30, 
2.' izquierda. 

SACERDOTE 37 años, ofrece 
servicios en provincias ó en el 
extranjero, como profesor, ca
pellán particular ó coi'go com-
patiblo dignidad. 

Informes en esta Adminis-
traxíión. 

EMPLEADO por oposición, 
33 años de edad, ocuparía ho 
rafl librea, modesta retribución, 
Diyigii'so por escrito; A, Molj-
nelli, oficial da Correos, Madrid.' 

OFRECEN TRABAJO 

SE NECESITA una eirvieB.» 
te, prefiriendo recién llegada 
do provincias. Bolsa, 9, 3." 

—— _ — 'f 
FALTAN aprendices do eba* 

nista con buenas teferencias. S í 
preferirán nuevos en el oficio] 
Santa Teresa, primero, ebani^i 
tería. 

SEÑORITA do compañía, h ^ 
blando francés, so ofrece para 
acompañar por la mañana, B S 
fiorjtas ó niños. InfonAcs iÍ« 
mejorables. 
rocha. 

Tutor, 18, 4.», 

SE NECESITA muchacho ád 
catorce á diez y seía años, cor» 
buena letra y roferenoiaf!, par^ 
aprender el comercio. Diríjan^í 
oon inuestra do letra á la E M 
toriftl del Coiazón do María, 'Sm 
plntu S.into, 47, Madrid. 

«Ganará sueldo de«de el prft 
mer día». ' . 

ii 

Esto título sugestivo, oorrespon-
de á un admirable tratado, en que 
la pluma del sabio jesuita, padre 
Cirera, da á (jonocer eosaa admira
bles y curiosísimas, producto de 
un esfuerzo constante, al que auxi
lian todos los medios de investiga-
eión científica, reunidos en el Ob
servatorio del Ebro (Tortosa). 

Puede adquirtr'se en e! 
Kiosco de EL DEBATE, 

al precio de UHA peseta. 

PROFESOR católico de pri
mera enseñanza,' con inmejora
bles referencias, íe ofrece á fa
milia católica, para educaí' ni
ños, oficina ó secretario , parti
cular, li'cmando de 'a Torre.— 
Reciato del Hipódromo. 

COLOCACIÓN solicita seño, 
la entendida en todos los qudia-
corea do una caía. Razón: Rar 
fael Calvo, 8, y Lagasca, 14, pa
tio, B. 

SACERDOTE joven, (Se ofre
ce para acompañar niños, es
critorio particular 6 cargo aaá-
|íoi?o, proiiio di!;nidad. Razón-
Fuencan-ol, 162, portería. 

NOTA.—Advertimo» 6 las niu 
meroslslmas personas que nos re¿ 
mitán anuncios para esta nitt 
ción que en ella Solo dareni '̂á 
cuenta de las ofertas y deman^ 
das de «trabajo». 

ESPECTÁCULOS 
PAHA HOV. 

RBAL.—A las 9.—Isaheau.' 

PERSONA ciistiana, de edu
cación y con carrera, xjtie hoy 
ESO halla en la desgracia, suplica 
parjk un hijo qne tiene diez y 
siete años, é instruido, una pía-
,za do cícribiente ú ocupación 
análoga. Buenas referencias. Ra-
zon: Puencarral, 189, 2.°, de
recha. 

Ómnibus á las estaciones 
Por uu servicio para una sola familia y un solo domicilio, 

hasta sais personas 7 140 kilogramos da eqnipaje, á las eata-
oiones d«l Ilor^e y Mediodía 6 vioaversa, tres pesetas. 

^Jü^ AVISO ^ - ^ 
Interesa á loa que Tíajan no confundir el despacho que tie 

ne establecido esta Casa en la calle da Alcalá, núm. 18, Sr. Ga-
rrouste, con el despacho de las Compañías, peí- eneoutraraa 
grandes ventajas en el lervioio. 

Avisos: Alca lá , 18.—Teléfono 3.283. 

©^LEF^Og^iáH 
Rápida, cómoda, limpia, 

transportable y l)arata. Nue
vos modelos de caloríferos de 
petróleo, áesde 15 ptas., ex
clusivos de esta casa. 

Calientapiés, calientanm-
nos, calientacamas, ete., de 
agua, alcohol, mariposa, elec
tricidad, aceite y brasa, dssr 
d^ una peseta. 

UtmiBilsQs eSe o s e i n a 
irrorapibles, especiales de es
ta casa. Ba iep ia® oosn-> 
£!i3@tas á S3.p%as> Máqui' 
lias de hacer café, á CO cénti
mos. Filtros para agua. 

Precias fijos baratos. 
EHaríis, 12, Plaza de He 

rradores, 12, esquina á San 
Felipe Neri. ¡Ojo! Únicamen
te fyiAEaia' 

im ummík umm 
Htra. Sra. á® la Paloma 

Esta zapatería es la qua vende 
el calzado mejor y mía barato de 
Madrid. T o í e d o , 6 8 , fronte a l 
coiaveasto íle Sss Ijailaía. Maíla-I«l. 

CO I 
m 

-s 
El retrato má» elegante y bonito: 6 por 5 pesetas. 

ViSiTAR LA EXPOSICIÓN 

Se admiten syscrlpc'miiei para EL DZBATE 
©n @sfe k iosco . 

Rogamos á las familias de provincias que ¡legan á iVla-
drid, visiten nuestra Exposición de Muebles y «bjetos 
Decorativos. Les hay de todos Its gustes y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un moaient© en alha 
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece' 
raos, á la base de una baratura inconcebible. Vedlo" y os 
convenceréis de esta verdad. 

L E G A S I T C S j SS Ssa@i3i-sala E S T E S , g@. 

CASA L. DIEZ GALLO 
Sus chocolates y café» son los más «olioitado» por el públl 

co do buen gusto. Probadlos. 
Costait t l la <le 8o« Ángcteti, 15.—Tel<><«no 1.353. 

' VELAS DE CERA PARA EL CULTO 

QülHTÍrr HtJIZ DE GAUHA 

J 

PRINCESA.—A las O (mcíí<i). 
Ijoa dos pioa'ots y Malva-
loca. 

COMEDIA.—A las 
La pobre niña. 

JOVEN honrado, «e ofrece 
para el comercio ú otra clase 
de empleo. Razón: Minas, 17, 

', izquierda. 

JOVEN, poseyendo conocí 
micntos tcórico-piáctieos de te
neduría de libros, ofrece SUÍ ser 
vicios. Inmejorables refesrencia». 
Razón: el reverendo padro guar
dián de padres Capuchinos de 
Jesús, de esta Corte. 

CABALLERO inmejorables 
referencias, con práctica deede 
joven, de servicio «a ca«as gran
de.'', se ofrece para coí-a aná
loga, conseigería ó admmi'ítra-
ción. Referencias: Duque de 
Lilia,'5 y 7, 2.°, izqnieida. 

JOVEN diez y seis años, con 
bucna^ letra y escnbiendo á 
máquina,, ofrécese para escri
biente en, horas ii.o«ho. Pocas 
pretehsioues. Lifcta Ooricoe, pos
tal número 062.373. 

JOVEN, de pueblo, oon bue
nas referencias, ofrécese de cria
do ó cargo análogo. Eazóíi: Au-
gu«to Pigyteoa, 16, primero. 

SACERDOTE >'Ofrceeso~íée-
ciones latín y caStelloBo, á do
micilio, ó preceptor niflos. Ra-
zónj Olivar, 34, 3.», derecha. 

B B Ü E O I B B I s r 

LA PHENSA 
UiiliBliilW 

Bi Eifii B.IIMÍ 
iarmoB, 13. Wkm 123. 

Combinaoionea eooná-
micaa da varios periódi-

i 009. Pídanse tarifas y pre
supuestos da publicidad , 

I para Midrid y provin [ 
1 oias. Grandes dajoupntos 
ren esquelas de defunción, | 
1 novenario y aniversario. 

s de áefiiciói 
y A H 1 ¥ E R S A R I o 

E§s Im imps^Qüi^ tío ®sÉ® 
i s 

{• í^l.Clía 

EBPASOL.-A las 
de la casa. 

).—La loe» 

9 y 1 / i -

LAEA.—A Ia5 9 y 1/2 (moda). 
Música popular.—A las 10 y 
1/2.—^Doña Clarines (dos ahi
tos). 

A las 6 y 1/2 
Je Buridáu 

(doble).—Pl asno 
(ties actos). 

CERVANTES-A las G y \¡%, 
vcrmouth.—JJÜ? COSÜ'Í de ia 
vida (dos actos).—A laa 10 
(sencilla).—La nicotina.-A 
las 10 y 3/4 (doblo).—El con-
tenario (tres avtos). 

CÓMICO.- A h s 6 y 1/2 (dO' 
ble).—Lancss de amo y cria' 
do (dos actos).—A las 10 'y 
3/4 (doblo).—El diablo on- co
che (dos actos). 1 

COLISEO IMPERIAL (CCB-
cejxíión Jeróniíiia., 8).—A )*si 
4 y 1/2.—Películas.—A la» 
6 y 1/4.—Fresa de Aianjiic? — 
A las 6 y 1/4 (cspec.al).-^ 
Los monigotes y El ama i^ 
ia casa.-A las 8 y 1/2.—Pĉ  
lículas.—A las 9 y 1/2—Loi( 
pretendientes.-A k s 10 y 1/2 
(especial).—Amores y amoriíal 

BENAVENTE.-Do 5 ,á 12 y 
1/2.—Sección continua do cl< 
nematógrafo.—Todos los díáa 
estrenos.—Los jueves y do, 
mingos, matinées' infantiles^ 
con regalos do juguetes. 

JOVEN diez y nuevo años, 
empleado en mimstoria, buena 
lotía, £o ofreco licra« tardcj 
para oficina. Refcrenpias Jn-[RBCREO DE S A L A M A N O A . - Í 

' " ' '"" (Ideal Polfetilo).—VilUn.icva^ mejorables. 
nanda, 23, 

Razón: Luisa Fer 
8.", izquierda. 

SEÑORITA católica, po&eyen-
lo á la perfección contabilidad, 
conociimcíitcs do mecanografía 
y francés, con título do maes
tra .superior, solicita colocación 
Pl) oficina, lecciones particula-
i'>is, j cargo análogo. 

Ijista do Corrfos, nüm. 202. 
LECCIOIMES do piano, pin

tura y laboree, á domicilio < 
1 n casa. Fuoncarral, 46, 3."; 
flercchi 

SE OFRECE criado, buen ti-
fo, «abicndo su obligación. Ra
zón: Augusto PiguoroQ, 18. 

SE OFRECE portero con m-
mojorablci informes. Razón: 
Augu, to Pigiicroa, 10. 

¡ AMA soca, f>e oí.coc. Inmcjo-
TMbles rcfeiLíiuias. UbCito Aguí-
leía, 12, 1.", deieelia. 

28; telefono 3 377.—Patines.— 
Sección continua do cinema' 
tógrafo, de 5 á 8.—Cambia 
diaiio de programa.—Mojieí 
y viernes, moda.—Jueves de
dicado á los niños, con pro
gramas especiales y carreras 
de cintas.—Billete para pati
nar, 1 re-cta.—Entiada cori 
derecho á la sección centinual 
de cine, 50 céntimos.—Hay 
bar-patisseii3.—Abierto do 19 
á 1 y do 3 á 8. 

FROFTON CENTRAL.-A \i^ 
i.—Primer partido á 50 tan
tos, á pala, entro Menchác^ 
y Béiiiz, io]0=!, contra Laii'U' 
cea y Hoimaecbea, aziiks.^ 
Segmido parado á 50 tantcJ* 
á cp«.ta, entio Vicandi y Vi-
llabona, rojcs, oontia Gáia.ta 
y Salavciri, azules. 

F o l l e t í n d e E l i © 1 3 I 5 A T 1 3 (179) 

Ncv,iíian dejó caer la carta en el mismo 
eitiOj y para fijarla en él mejisr, puso en-' 
cima de ella el pie y se apresuró luego á 
volver á &u silla, tomando una expresión 
tan inocente como un niño que acaba de 
nacer, ^ 

El viejo Gride,"" d e s p « | | ^ ^ n i r a r á su 
alrededor con inqui«*ud7T^¡W!^' él suelo 
la carta que buscaba,, la recogió con pres
teza y fué á sentarse á una mesa para es
cribir mirando ele reojo á Newman Noggs, 
que miraba á su vez á la pared de enfi-cn-
íe con atención tan notable, que hubo de 
alarmase el amo de la casa. 

•—¿Veis acaso algo de particular, mis-
ter Noggs?—preguntó Gride procurando 
seguir con los ojos la dirección fija de lo» 
de Newman. 

Trabajo perdido. Era una cosa imposi
ble y que jamás había podido hacer na
die. 

—i Oh ! nada—contestó Newman;—veo 
«na telaraña. 

—¿Nada más que eso? 
—^Y una mosca en ella. 
—No faltan aquí telarañas—dijo Gride 

con iiidifercncia. 
—Ni allá tampoco—conlesló Newmasi 

con intención;—ni moscas que caigan en 
•"illas. 

Satisfecho de esta réplica y como para 

celebrarla, Newman se puso á crujir stiS 
dedos con gran excitación nerviosa por 
parte del viejo, haciendo un ruido que con 
un poco de buena vohmtad hubiera podi
do tomarse por tma descarga de mosque
tería allá á lo lejos. 

Gride, sin embargo, pudo acabar su 
carta de contestación á Rodolfo, y la pu
so luego en manos del excéntrico' mensa
jero de su honorable amigo. 

—^Tcmad, M. Noggs—le dijo Gride. 
Newman puso la carta en el fondo de 

su Sombrero, saludó con la cabeza y ya 
se retiraba, cuando Gride, que en el en
tusiasmo de su felicidad estaba como fue
ra de sí, le hizo volver atrás y le dijo en 
voz baja coa una sonrisa uue le arrugó 
teda la cara hasta el punto de ocultarle 
los ojo«.: , 

—¿Queréis, amigo M. Noggs, queréis 
una gotita de algima cosa... para gustar
la no más? 

Si M. Arturo Giide hubiera ofrecido á 
Newman beber con él un trago de amis
tad, Nevvma'U no hubiera querido aceptar 
á esle título el vino más generosa; pero' 
aquí era un aTcroi, un miserable r|ue ofre
cía con la esperanza de que no se acep
tara y Newman que lo comprendió así, 
tuvo el buen gusto de jugarle una mala 
parúáa aceptando sin rodeos, por casti
garle á su mañera y por oír lo que decía. 

Cogido en el lazo el avaro Gride se acercó 
al armario, aunque no con mucha preste
za ni de la mejor voluntad. Había allí una 
tabla cargada de botellas curiosas, unas 
con cuello largo como el de las cigüeñas, 
otras con gran vientre holandés y cuello 
apoplético. De esta provisión iom-ó una ' 
botella polvorienta, pero de muy buena 
aparieiicia, y u n par de vasos dé peque
nez microscópica. 

—Nunca, amigo mío, nunca habéis pro
bado esto—le dijo;—esto es agua de oro. 

Me gustaría por el nombre, si no tuvie
ra otras recomendaciones. ¡ NO'mbre divi
no ! ¡ Agua de ô ro ! i Oh, Dios 1 ¿No es un 
pecado bebería? 

Y en efecto, el ánimo parecía faltarle 
á este pensamiento pécaniinoeo, y tanto 
se entretenía en destapar la botefla, que 
era de temer acabara todo aquello' por vol
verla á su sitió sin haber cometido el pe
cado de pro|)arla. 

Newman lo temió 'as í , y tomando uno 
de los dedales que por vasos tenía el ava
ro, lo chocó dos ó tres veces con la bote
lla, como para recordarle oue atin no le 
había dado á probar su agua divina ó do
rada. 

E l viejo Gride comprendió' la indica-
cien y Se resolvió á cumplir su palabra; 
pero antes de consumar el sacrificio, hu
bo de .suspirar profundamente más de una 
vez. Llenó luego uu vasito. dejando algo 
y aun algos que desear, y después llenó 
otro con igual descuentoi. 

—¡ Un momento, un momento ! N o be
báis todavía—dijo el avaro detenieriido la 
mano de Newman, que iba ya á pecar. 
—Hace veinte años, amigo M. Noggs, 
veinte años hace que nie regalaron este 
vino, y cuando tomo una "'Ota de él, lo 
cual ocurre muy rara vez, gustó de refle
xionar antes para 'excitar más el deseo. 

—Es buen medio para que os parezca 
mejor—contestó Newman. -

'—Ea, amigo Noggs—^repuso el viejo 
Gride sin .soltar la pecadora manó de 
Newman;—reflexionemos que es ocasión 
de echar un brindis, ¿eh? Sí, vamos á 
brindar mano á mano. ¿Qué os parece, 
M. Noggs? 

—Despachemos—^replicó éste impacien
tado del retardo y so'bre 'todo enojado con 
un vaso tan exiguo.-—Despachemos; el 
portador espera, es decir M. Nickleb^ es
pera al portador. 

—Al instante, al instante; pero vamos 
á brindar previamente á la salud de. . . 

E l 've je te se interrumpió con una risi
ta de amorosa fruición. 

•—A la salud de. . . j de una damal^-con-
cluyó con gran énfasis y .echando otra ri
sita del mismo corte. 

—jHem.os de brindar por damaS'!—ex
clamó Newman. 

'—No, no, M. Noggs, por una dama, 
por una no más. Os admii'áis, ¿eh? 
^ ^—Ciertamente. 
.—-Ya lo veo; per© esa admiración des

aparecerá, cuando sepáis q-iie esa dama 
es.. . se llame.. . ved qué nombre tan be
llo... Magdalena. No la conocéis, ¿eh? 

'—No, á fe mía. 
—No importa; he aquí mi brindis, y el 

vuestro también por cortesía. ¡ A la sa
lud de la bella Magdalena ! 

—Pues ¡ por Magdalena !—^repitió New
man con aire de la mayor indiferencia. 

Pero añadió para sí: 
—i Protegedla, Dios mío, contra estos 

dos animales dañinos! 
Ea indiferencia y pronti tud con que 

Newman despachó su ración de oro hu
bieron de causar al viejo Gride una gran 
sorpresa, de la cual no podía volver, y 
permaneció mirándole con la boca abierta. 

Newman no dio siquiera muestras de 
apercibirse de ella, y dejándole saborear 
su néctar ó volverlo á- la botella por re
flexión, si así le convenía, hizo u n salu
do, salió del aposento y. m u y .Juego de la 
casa, -después de haber ofendido grave
mente la dignidad de miss Peg Siklers-
kew atrepellándola en el pasillo .sin de
cirle siquiera ¡ agua v a ! 

Apenas quedaron solos M. Gride y su 
ama de gobierno, formaron una e.specie de 
comité ejecutivo -para discutir y arreglar 

.todos los puntos de la recepción que ha
bía de hacerse á la joven desposada. 

. • Pe ro los comités PJI general -son tan eno

josos y laigos en sus deliberaciones, que, 
la asistencia á éste podría cansar á nucs-', 
tros lectores. ' 

Dejándoles que hablen ellos solos, lo 
mejor será según- á Newman Noggs. De 
todas maneras tendríamos que ir á su pis
ta, porque la necesidad lo exige, y la, 
necesidad carece de ley:, lodo el mundo, 
sabe esto hasta en latín: ntee-isiias ca^cú 
Icge. ! t 

•—Os'habéis enlretciiido' nmvhQ, NJ;TV'-| 
man—dijo Rodolfo Nicklcby á .'-u depcn-j 
diente cuando estuvo allá de vuelta;—^mu-i 
cho tiempo. Y el tiempo es oro, Newman. ' 

—Todo es oío para esta buena gentc;¡ 
} cargue el diablo con lo suyo ¡ 
Newman para sí. 

Euego añadió en voz alta y tranquila
mente : ' 

—Yo no; él ,£e han entretenido. 
—i Bah !—exclamó el usurero con •im

paciencia.—¿Traéis .alguna carta? Sin du
da os habrá dado la contestación de la 
mía. A ver. 

Nev/man le entregó la carta y le dio la 
espalda para retirarse. '. 

—Esperad—le advirtió Nicfeleby;—ten
go que deciros cuatro palabras. 

Newman deshizo su evolución, ó hizo 
otra en sentido inverso y le dio otra vez 
el frente, tomando la expresión más sen
cilla é inocente, mientras su principal 
abría la carta y leía la contestación de un 
secreto, que no lo era ya para el depen
diente. 

—No dejará de venir—dijo Rodolfo en
tre dientes rompiendo en mil pedazos la 
carta.—i Buena noticia, pardiez ! Bien va
le que me diga esto. 

Dirigiéndose lueg'O á Newman, que es
peraba con toda su sencillez é inocencia 
de expresión las cuatro palabíag prome
tidas, le preguntó con voz de |uez en ac
to de confesión de cargos; 

—¿Quién es, señor Noggs? ¿El hombi-a 
con quien O'S vi anoche en la calle? " 

—No le conozco—contestó Newman 
simplemente. 

—Haréis bien en refrescar la memoria', 
.Señor Noggs—^ixpuso Nicklcby con lor.p 
de amenaza. 

'—Cuando yo os digo que no le cpiioz.-
co—replicó Ne\vman con entereza^—es 
(fiue no le conozco. 

-r-Entonces ¿cómo os tratáis con ó? 
—Yo no le trato. 
—Pues ¿cómo os vi yo hablando coli él? 
,—Yo hablo con todo el que me Labia, 

^éa conocido ó no. Ese hombre ha vúiido 
contestó dos veces solicitando hablar con vos; pero 

no estabais, aquí. Volvió otra vez, cuando 
estabais, y vos mismo lo echasteis á la 
ca l le . ' • • • ' . 

- T o d o eso lo se yo inuy bien. ¿Qvié 
m á s ? "•'•, :^ . • ' ! . -

— ¿ Q u é más? Pties ese hombre,,-€iue di
ce llamarse Brooker, Se puso á rondar la 
casa, y hubo de seguirme cuando yo-salí 
de ella. Y to'dos los días viene á atormen
tarme para que yo le facilite los medios 
de hallarse cara á' cara con vos, como di
ce haberse ya visto una vez no haxc.mu
cho t ie i |pq . Dice que sólo quiere veros 
cara á cara, y que entonces vos mism>a 
anhelaréis oirle hasta el fin. pues os inte
resa 'Cn gran manera lo que t iene'que dci. 
ciros. 

,—Y ¿qué cO'ntestáis á eso?—le pregun''-
tó ,el usurero echándole una mirada pene* 
trante. •:• . , . • • 

—Eo que debía—contestó Newman set 
camente. 

•—¿Qué debíais contestar? •", ' . 
-—Que eso no me atañe á mí;..¡.que nó! 

quiero introducirle en vuestro despacho; 
que piícde veros en la' caUe, si eso e s lo 
q.ue pretende, Pero no,- él no quiere esto,, 

(Se coniiniiará.)¡ " 
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